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1 Introdução  

1.1 Enquadramento e objetivos  

O TransformEC ï Transformação Circular é um projeto financiado pelo Programa temático Inovação e Transição 

Digital (COMPETE 2030) - Projeto N.º COMPETE2030-FEDER-01277700, no âmbito do Portugal 2030. O projeto 

é uma iniciativa da Associação Smart Waste Portugal (ASWP), em copromoção com o CVR - Centro para a 

Valorização de Resíduos e com a Associação CECOLAB ï Collaborative Laboratory Towards Circular Economy, 

com o objetivo de dinamizar a indústria transformadora nacional, através da promoção de práticas empresariais 

inovadoras, baseadas nos pilares da sustentabilidade (ambiental, social e governança) e Economia Circular, 

qualificando-as para o desenvolvimento de estratégias de negócio mais avançadas que reforcem o seu 

crescimento sustentado e competitivo. 

O Roadmap  de Competitividade para a Economia Circular , a que se refere o presente relatório, constitui uma 

das atividades do TransformEC, visando destacar e caracterizar a relação mutual entre os princípios de 

competitividade e Economia Circular das empresas da indústria transformadora em Portugal, com um foco 

particular nas Pequenas e Médias Empresas (PME). 

O Roadmap de Competitividade para a Economia Circular  deverá constituir um instrumento de orientação 

estratégica para as empresas da indústria transformadora e para os stakeholders deste ecossistema. Essa função 

instrumental assenta no desenvolvimento do conhecimento sobre a Economia Circular na indústria transformadora 

em Portugal, constituindo-se como elemento de diagnóstico, e no apoio à transição através da projeção de 

caminhos para melhorar a circularidade da indústria. 

Partindo de uma caracterização setorial do desempenho de competitividade e de Economia Circular das empresas 

da indústria transformadora em Portugal, foi definida uma visão e os respetivos objetivos estratégicos para a 

evolução da indústria rumo a uma economia mais circular. No sentido de concretizar a visão e os objetivos 

propostos, são apontadas ações estratégicas para o horizonte entre 2026 e 2040. Pretende-se mobilizar o vasto 

ecossistema de atores que integram a indústria transformadora, com um foco que se estende para lá das empresas 

no sentido de aproximar entidades associativas, parceiros de conhecimento e atores públicos em torno de modelos 

colaborativos. 

1.2 Âmbito do Roadmap  

O âmbito do presente Roadmap  centra-se na indústria transformadora presente no território nacional. De acordo 

com a Revisão 4 da Classificação Portuguesa das Atividades Económicas (CAE-Ver.4)1, a indústria transformadora 

(Secção C) define-se como as ñatividades que transformam, por qualquer processo (f²sico, mec©nico, qu²mico ou 

biológico) materiais, substâncias ou componentes (matérias-primas ou produtos provenientes de várias atividades 

 

1 Decreto-Lei n.º 9/2025, de 12 de fevereiro, que estabelece a Classificação Portuguesa das Atividades Económicas, Revisão 4. 
Diário da República n.º 30/2025, Série I de 2025-02-12. Presidência do Conselho de Ministros. Lisboa. Disponível em: 
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/9-2025-907097147 
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económicas (agricultura, floresta, pesca, indústria extrativa ou outras indústrias transformadoras) em novos 

produtosò. Atentando num segundo nível de análise, a indústria transformadora é composta por 24 Divisões que 

identificam as atividades económicas através de um código de dois dígitos. A Tabela 1 identifica o nível de análise 

considerado no âmbito do presente Roadmap . 

Tabela 1. Indústria Transformadora - Secções e Divisões identificadas na estrutura CAE-Rev.4. 

Secção  Divisão  Designação  

C - Indústrias transformadoras 

 10 Indústrias alimentares 

 11 Indústria das bebidas 

 12 Indústria do tabaco 

 13 Fabricação de têxteis 

 14 Indústria do vestuário 

 15 Indústria do couro, dos produtos do couro e produtos similares de outros materiais 

 16 Indústria da madeira e dos produtos da madeira e cortiça, exceto mobiliário; Fabricação 

de artigos de espartaria e cestaria. 

 17 Fabricação de papel e produtos do papel 

 18 Impressão e reprodução de suportes gravados 

 19 Fabricação de coque e de produtos petrolíferos refinados 

 20 Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas e artificiais 

 21 Fabricação de produtos farmacêuticos de base e de preparações farmacêuticas 

 22 Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas 

 23 Fabricação de outros produtos minerais não metálicos 

 24 Indústrias metalúrgicas de base 

 25 Fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e equipamentos 

 26 Fabricação de equipamentos informáticos e para comunicações, produtos eletrónicos e 

óticos 
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 27 Fabricação de equipamento elétrico 

 28 Fabricação de máquinas e equipamentos, n. e. 

 29 Fabricação de veículos a motor, reboques e semirreboques 

 30 Fabricação de outro equipamento de transporte 

 31 Fabricação de mobiliário 

 32 Outras indústrias transformadoras 

 33 Reparação, manutenção e instalação de máquinas e equipamentos 

 

Importa esclarecer que, apesar do universo de divisões de atividades económicas apresentado, podem ser 

adotadas denominações de conjuntos de atividades económicas que não correspondem exatamente às divisões, 

em função dos dados disponíveis.  

Para além da indústria transformadora, o setor dos resíduos será incorporado no âmbito do presente Roadmap , 

enquanto setor chave para a Economia Circular, nomeadamente, ao nível da gestão eficiente e valorização dos 

recursos. Este setor será também analisado numa ótica de competitividade para a circularidade das restantes 

indústrias em Portugal, neste caso da transformadora, permitindo identificar as ligações, barreiras e oportunidades 

de ação que decorrem do estágio de desenvolvimento e maturidade do setor para a promoção de maior valor 

sustentável das cadeias de valor em que se insere. 

De acordo com a Revisão 4 da Classificação Portuguesa das Atividades Económicas (CAE-Ver.4)2, o setor dos 

resíduos está representado na Secção E, a qual diz respeito às atividades de ñcapta­«o, tratamento e distribui­«o 

de água; recolha, drenagem e tratamento de águas residuais; recolha, tratamento, eliminação, valorização de 

resíduos e desperdícios (resíduos e desperdícios perigosos e não perigosos, qualquer que seja a sua origem) e 

em que o processo de valorização conduz à recuperação de material para ser usado como matéria-prima com 

vista a uma nova transformação; desmantelamento de equipamentos e de bens em fim de vida; descontaminação 

e atividades similares de edifícios e locais contaminados, solo, §guas superficiais e subterr©neas.ò. 

Do ponto de vista de circularidade, as atividades desta secção com maior relevo, incluem: 

¶ A ñrecolha e tratamento de §guas residuaisò (37), onde se incluem as atividades de tratamento de águas 

residuais para reutilização; 

¶ A ñrecolha, valoriza­«o e elimina­«o de res²duosò (38), onde se incluem as atividades de recolha, 

transporte, triagem, armazenamento e pré-tratamento, valorização, e eliminação de resíduos. 

 

2 Decreto-Lei n.º 9/2025, de 12 de fevereiro, que estabelece a Classificação Portuguesa das Atividades Económicas, Revisão 4. 
Diário da República n.º 30/2025, Série I de 2025-02-12. Presidência do Conselho de Ministros. Lisboa. Disponível em: 
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/9-2025-907097147 
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1.3 Abordagem metodológica  

O Roadmap de Competitividade para a Economia Circular  visa constituir um instrumento estratégico de 

transição para a Economia Circular para a indústria transformadora, refletindo uma visão de criação de valor 

circular apropriada à realidade das PME da indústria. Baseado nesta premissa, o Roadmap  foi desenvolvido em 

torno de duas principais fases metodológicas, e respetivas atividades-chave, conforme se apresenta na Tabela 2. 

Tabela 2. Abordagem metodológica do desenvolvimento do Roadmap 

Fase I - Caracterização  

A1. Caracterização setorial (desk research) 

A2. Auscultação a entidades setoriais e peritos 

Fase II ï Visão, Objetivos e Ações  

A3. Definição da visão e objetivos estratégicos para a indústria 

A4. Definição das ações estratégicas para a indústria e do papel dos diferentes intervenientes 

 

A Fase I teve como principal objetivo elaborar uma caracterização setorial (A1)  da indústria transformadora, 

sempre que possível, focada na realidade das PME, procurando refletir uma análise sobre as dinâmicas de 

circularidade e sustentabilidade existentes na indústria, bem como identificar os fatores que as moldam, 

nomeadamente, no que refere aos desafios específicos das PME, associados a cada etapa das suas cadeias de 

valor. 

Considerando o âmbito temático do presente Roadmap , a atividade de caracterização teve por base um quadro 

conceptual (A1.1) dedicado à caracterização de competitividade e Economia Circular, bem como ao nexo 

competitividade e Economia Circular, potenciado pela inovação de cariz ambiental. Esta atividade teve como 

objetivo explorar a génese dos conceitos subjacentes ao relatório, destacando a base política e estratégica onde 

se inserem. 

Tendo por base o referido quadro conceptual, no âmbito da caracterização, foram efetuados um levantamento e 

uma análise de indicadores (A1.2),  com vista a caracterizar as dimensões de circularidade e inovação no seio 

da indústria transformadora. Para tal, considerou-se o referencial de cadeia de valor circular descrito por Eisenreich 

et al. (2022)3 , inspirado nas cadeias de valor de Porter4. Neste referencial, adaptado para a realidade da empresa, 

identificam-se atividades primárias e de suporte, além dos fatores exógenos ao funcionamento da empresa, entre 

os quais se inserem fornecedores, Governo, clientes, o mercado de trabalho, e outros stakeholders. A Figura 1 

retrata o referencial de cadeia de valor circular proposto por Eisenreich et al. (2022)3. Esta base teórica assumiu 

 

3 Eisenreich, A., Füller, J., Stuchtey, M., & Gimenez-Jimenez, D. (2022). Toward a circular value chain: Impact of the circular 
economy on a companyôs value chain processes. In Journal of Cleaner Production (Vol. 378). Elsevier Ltd. 
https://doi.org/10.1016/j.jclepro.2022.134375 
4 Porter, M. E. The Competitive Advantage: Creating and Sustaining Superior Performance. NY: Free Press, 1985. (Republished 
with a new introduction, 1998.) 
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um papel central na abordagem adotada para a caracterização da indústria transformadora, em particular para o 

quadro de indicadores utilizados e para as dinâmicas de auscultação desenvolvidas. 

 

Figura 1. Referencial de cadeia de valor circular 

Fonte: Eisenreich et al. (2022)3.  

Desta forma, procurou-se caracterizar a circularidade para as diferentes dimensões da cadeia de valor. 

Privilegiaram-se fontes de informação públicas e dados estatísticos oficiais5 compilados pelo Instituto Nacional de 

Estatística (INE), Eurostat e Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC), que disponibilizam 

desagregações por classificação da atividade económica e que permitem tratar a realidade da indústria 

transformadora enquanto unidade estatística. Neste âmbito foi dado particular destaque ao mais recente Inquérito 

Comunitário à Inovação de 2022 (CIS 2020-2022)6, 7, que consiste num instrumento harmonizado a nível europeu 

para a recolha de dados sobre a inovação no tecido empresarial dos diferentes Estados-Membros da União 

Europeia (EM). As bases de dados criadas a partir do CIS compilam informação detalhada acerca de questões 

 

5 Os dados estatísticos utilizados para a caracterização setorial correspondem à informação mais recente disponível e validada 

à data de elaboração do relatório, pelo que, mesmo disponíveis, não foram considerados dados mais recentes ainda apontados 
nas fontes oficiais como carácter provisório. 
6 INE & DGEEC (2024). Inquérito Comunitário à Inovação ï 2022. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=676218696&PUBLICACOESmo
do=2   
7 Eurostat (2024). Statistics Explained/ Community Innovation Survey 2022 - key indicator. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Community_Innovation_Survey_2022_-
_key_indicators#Source_data_for_tables_and_graphs 
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relacionadas com a inovação de produto e inovação de processo, mas também de questões acerca das suas 

características, por exemplo, sobre os seus estilos de cooperação, capacidade e acesso a financiamento8. 

A caracterização efetuada beneficiou ainda de inputs qualitativos, provenientes de um trabalho de investigação 

documental sobre o quadro conceptual definido - baseado em relatórios setoriais, artigos científicos e literatura. A 

auscultação a entidades setoriais e peritos (A2)  foi um elemento central no trabalho, contribuindo 

simultaneamente para a consolidação e validação dos resultados de caracterização, e, sobretudo, servindo de 

ponto de partida para o desenvolvimento do Roadmap  (visão, objetivos e ações estratégicas). 

O processo de auscultação foi dividido em dois momentos: 

i) Workshop TransformEC (A2.1) : um workshop participativo junto das associações empresariais 

representativas da indústria transformadora, onde foram realizadas dinâmicas de grupo com o objetivo 

de explorar as valências, oportunidades, barreiras e sinergias de criação de valor circular na indústria 

transformadora.   

ii) Focus Group (A2.2) : um painel diverso de especialistas das áreas de economia/gestão, sustentabilidade, 

Economia Circular e inovação, com o objetivo de fomentar a troca de ideias em torno dos tópicos: 

promoção de sinergias e modelos colaborativos entre os diferentes atores da indústria transformadora; e 

identificação dos potenciais riscos e fatores de sucesso desses modelos intersetoriais e colaborativos.   

No Anexo I Auscultação apresenta-se em maior detalhe a metodologia específica aplicada a cada momento, bem 

como os seus principais resultados. 

Estas atividades (A1 e A2) consubstanciaram um momento de reflexão sistémica, que permitiu maturar a 

compreensão dos resultados obtidos e relacionar diferentes informações resultantes da Fase I. O cruzamento das 

informações incidentes em diferentes dimensões da cadeia de valor, bem como de informações sobre as políticas 

públicas existentes, possibilitou abordar a Fase II do Roadmap  de forma mais integrada e com uma compreensão 

robustecida da realidade comum das PME da indústria transformadora. 

A Fase II foi dedicada à definição da Visão, Objetivos e Ações Estratégicas (A 3 e A4) para a criação de valor 

circular e competitivo, para as PME da indústria transformadora. Esta fase resultou do trabalho colaborativo e 

multidisciplinar da fase anterior, tendo igualmente integrado ideias e exemplos de boas práticas internacionais. 

Esta fase foi marcada por uma iteração intensa com a ASWP, e beneficiou dos resultados da auscultação (A2). 

Este trabalho preparatório permitiu traçar um caminho estratégico para o desenvolvimento e crescimento mais 

sustentável da indústria, considerando as exigências de transformação estrutural que esta transição implica, bem 

como o estágio de maturidade e potencial contributo que cada interveniente da cadeia de valor da indústria 

transformadora apresenta.  

 

8 INE & DGEEC (2024). Inquérito Comunitário à Inovação ï 2022. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=676218696&PUBLICACOESmo
do=2  
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2 Quadro conceptual  

O presente Roadmap  debruça-se sobre duas áreas centrais no contexto económico atual: a Economia Circular, 

inserida de forma mais abrangente na área da sustentabilidade, e a competitividade. Ambas apresentam uma 

relevância atual e encontram-se presentes nas políticas públicas tanto ao nível nacional como internacional, em 

particular no contexto da União Europeia (UE).  

A competitividade é entendida como um fator impulsionador do crescimento económico, através da capacidade de 

resposta das empresas às exigências da procura externa e do comércio internacional. Por sua vez, a Economia 

Circular e a sustentabilidade configuram referenciais que devem orientar as decisões políticas, empresariais, e de 

consumo na sociedade, sendo mobilizados em configurações variáveis nos mais diversos contextos. 

Esta secção pretende enquadrar a Economia Circular e Competitividade no seio das suas definições, mas também 

no seu panorama político e estratégico, de onde decorrem vários dos instrumentos chave, relevantes no contexto 

de concretização do presente Roadmap.  

2.1 Definições  

Economia Circular  

A Economia Circular é uma área temática de crescente interesse em círculos académicos, de política pública e 

empresariais, o que tem originado um vasto leque de definições disponíveis na literatura. Os princípios 

fundamentais comuns incidem no aprovisionamento de materiais, na produção e no consumo.9 Na senda da 

definição de Economia Circular apresentada pela Ellen MacArthur Foundation10 - ñan industrial economy that is 

restorative or regenerative by intention and designò ï e para o efeito do Roadmap , define-se como uma abordagem 

sistémica que propõe um paradigma alternativo de desenvolvimento económico, orientado para a redução ou 

eliminação da produção de resíduos, a manutenção do valor dos produtos e materiais em circulação durante mais 

tempo e a regeneração da natureza. 

No contexto empresarial, essa abordagem pode estar presente nas decisões e no funcionamento das empresas, 

a que denominamos frequentemente de circularidade. A circularidade é entendida amplamente, incluindo um 

conjunto de práticas que proponham ou configurem um melhor desempenho ambiental da empresa ou dos 

produtos/serviços por si colocados no mercado. 

Competitividade  

A competitividade é um conceito abrangente e estruturante. Abrangente por ser o resultado da interação de 

diversos fatores multidisciplinares, apenas alguns dos quais são inerentes ao funcionamento interno das 

 

9 Julian Kirchherr, Nan-Hua Nadja Yang, Frederik Schulze-Spüntrup, Maarten J. Heerink, Kris Hartley, 
Conceptualizing the Circular Economy (Revisited): An Analysis of 221 Definitions, Resources, Conservation and Recycling, 
Volume 194, 2023, 107001, ISSN 0921-3449. Disponível em: 
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0921344923001374 
10 Ellen MacArthur Foundation. (2013). Towards the Circular Economy: Economic and business rationale for an accelerated 
transition (Vol. 1). Ellen MacArthur Foundation. Disponível em: https://ellenmacarthurfoundation.org/towards-the-circular-
economy-vol-1 
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empresas11, 12. Estruturante, pois é preponderante no desenvolvimento das nações13 e relaciona-se fortemente 

com a realidade económica e empresarial14. 

A competitividade, no contexto de uma nação ou de uma empresa, pode ser definida como a capacidade para 

comercializar produtos e serviços em condições vantajosas face aos demais concorrentes. Para tal pressupõe a 

combinação de um alinhamento com os padrões de qualidade dos mercados em que se inserem, aliada a uma 

ótica de preços competitivos e promoção de rendimentos face aos recursos utilizados ou consumidos na sua 

atividade produtiva15. 

Nexo Economia Circular ï Competitividade: Inovação  

A relação entre a Economia Circular e a competitividade tem sido abordada em contexto académico e de política 

pública, sendo interpretada como um objeto de investigação, no primeiro caso, e como um objetivo de política, no 

segundo.  

Diversos autores têm procurado referenciais de análise que permitam testar e explicar esta relação, considerando 

por exemplo as práticas de gestão ambiental16,17, ou as inovações motivadas pela Economia Circular18. Em ambos 

os casos a inovação de cariz ambiental é uma dimensão comum que funciona como elo que promove 

simultaneamente a Economia Circular e competitividade no seio de uma empresa.19  

De acordo com o Manual de Oslo20, o conceito de inovação engloba um conjunto de fatores baseados nos tópicos 

de conhecimento, novidade e criação de valor. Do ponto de vista conceptual, a inovação pode ser interpretada 

como uma atividade ou como o resultado de uma atividade, assumindo diferentes definições, embora 

complementares: 

¶ Inovação20: produto/processo novo ou melhorado com diferenciação significativa do anterior.  

¶ Atividade de inovação20: todas as atividades de desenvolvimento, financeiras e comerciais que as 

empresas empreendem com o intuito de resultar numa inovação. 

As novas práticas e sistemas que a Economia Circular apresenta assentam numa relação entre filosofia e atividade 

de inovação estabelecida no seio das empresas. A procura por soluções de ecodesign, de minimização dos 

 

11 Alavi, Hamid. International competitiveness: determinants and indicators. No. 29. World Bank Industry and Energy Department, 
OSP, 1990. 
12 Mehdi, Hojjat. Determinants of international competitiveness. Journal of Economic and Financial Studies (JEFS) 2.1 (2014): 
20-26. 
13 Noja GG, Buglea A, Lala-Popa I, Jurcut CN. The interplay between knowledge-based competitiveness, people's good health 
and well-being: new empirical evidence from Central and Eastern European countries. Qual Quant. 2021;55(2):441-466. doi: 
10.1007/s11135-020-01015-4. Epub 2020 Jul 6. PMID: 32836470; PMCID: PMC7338142. 
14 Rostami, N., Mohammadi Khyareh, M., & Mazhari, R. (2019). COMPETITIVENESS, ENTREPRENEURSHIP, AND ECONOMIC 
PERFORMANCE: EVIDENCE FROM FACTOR-, EFFICIENCY-, AND INNOVATION-DRIVEN COUNTRIES. Economic 
Annals, 64(221), 33-64. https://doi.org/10.2298/EKA1921033R 
15 DGAE (s.d.). DGAE/Serviços/Política Empresarial/Competitividade. Disponível em: https://www.dgae.gov.pt/servicos/politica-
empresarial/competitividade.aspx 
16 María D. López-Gamero, José F. Molina-Azorín, Environmental Management and Firm Competitiveness: The Joint Analysis of 
External and Internal Elements, Long Range Planning, Volume 49, Issue 6, 2016, Pages 746-763, ISSN 0024-6301;  
17 Hermundsdottir, Fanny, and Arild Aspelund. "Competitive sustainable manufacturing-Sustainability strategies, environmental 
and social innovations, and their effects on firm performance." Journal of Cleaner Production 370 (2022): 133474. 
18 Horbach J, Rammer C. Circular economy innovations, growth and employment at the firm level: Empirical evidence from 
Germany. J Ind Ecol. 2020; 24: 615ï625. https://doi.org/10.1111/jiec.12977 
19 Hermundsdottir, Fanny, and Arild Aspelund. "Sustainability innovations and firm competitiveness: A review." Journal of Cleaner 
Production 280 (2021): 124715. 
20 OECD/Eurostat (2018), Oslo Manual 2018: Guidelines for Collecting, Reporting and Using Data on Innovation, 4th Edition, The 
Measurement of Scientific, Technological and Innovation Activities, OECD Publishing, Paris/Eurostat, Luxembourg. 
https://doi.org/10.1787/9789264304604-en 

https://doi.org/10.2298/EKA1921033R
https://www.dgae.gov.pt/servicos/politica-empresarial/competitividade.aspx
https://www.dgae.gov.pt/servicos/politica-empresarial/competitividade.aspx
https://doi.org/10.1111/jiec.12977
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impactos ambientais, de promoção da eficiência dos recursos e maximização do valor dos mesmos ao longo do 

seu ciclo de vida, são exemplos de atividades de inovação que contribuem para o efeito positivo no desempenho 

de circularidade das empresas. Ao mesmo tempo, este tipo de práticas de transformação, potencia contributos 

positivos do ponto de vista da criação de valor e da competitividade de mercado das empresas. Alguns exemplos 

consistem na redução de custos nos seus processos produtivos, na mitigação da dependência e exposição a 

certas cadeias de abastecimento, na expansão para novos mercados ou grupos de clientes ou na melhoria da 

resposta às exigências regulatórias e societais de sustentabilidade atualmente existentes.21 

A inovação, quando subordinada a objetivos de sustentabilidade, visa promover a melhoria do desempenho 

ambiental da própria empresa ou do valor ambiental dos respetivos produtos, associado ao seu consumo ou 

utilização. Os benefícios ambientais podem incidir num vasto leque de tipologias, desde a redução do consumo de 

energia, água ou materiais, da poluição, ou da pegada de carbono, à proteção da biodiversidade, entre outros. As 

motivações subjacentes à introdução de inovações com benefícios ambientais podem assumir uma natureza 

reativa ou antecipatória, mas convergem num objetivo comum de melhoria do desempenho económico e ambiental 

da empresa. 

No contexto deste Roadmap , a inovação, em particular a de carácter ambiental, é entendida como um catalisador 

de competitividade e de circularidade para as empresas, pelo que é dedicada especial atenção a esta temática no 

âmbito da caracterização da indústria transformadora. Concretamente, procurou-se entender o foco das atividades 

de inovação, as suas consequências, as motivações subjacentes, assim como os fatores diferenciadores entre 

empresas consideradas inovadoras e não inovadoras. 

2.2 Panorama político  e estratégico  

Apesar de as definições conceptuais de circularidade e competitividade serem autónomas, atualmente ambos os 

conceitos partilham um enquadramento legal e político convergente, em particular nos contextos nacional e da UE.  

A inovação surge como um dos princípios estratégicos desse enquadramento normativo, considerando que o seu 

impacto se pode repercutir por toda a cadeia de valor.  

Do ponto de vista ambiental os conceitos encontram-se plasmados no desígnio estratégico europeu de transição 

para uma economia mais sustentável (verde), competitiva e resiliente, concretizado principalmente através do 

Pacto Ecológico Europeu (PEE)22. O PEE constitui a principal estratégia da UE para transformar o seu modelo 

económico, energético e industrial, visando torná-lo mais moderno, inclusivo, competitivo e eficiente na utilização 

de recursos. Para tal, o PEE foca-se em diversos elementos entre os quais se afiguram de forma transversal os 

tópicos de competitividade e economia circular, e do qual decorrem instrumentos estratégicos chave como a Nova 

Estratégia Industrial para a Europa23 e o Novo Plano de Ação para a Economia Circular24. 

 

21 Bandeira, G. L., Ferasso, M., & Tortato, U. (2025). Circular economy maturity framework for SMEs. Resources Conservation & 
Recycling Advances, 27, 200275. https://doi.org/10.1016/j.rcradv.2025.200275 
22 Comissão Europeia (2019). COM (2019) 640 final: Pacto Ecológico Europeu. Disponível em:  https://eur-lex.europa.eu/legal-
content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:52019DC0640 
23 Comissão Europeia (2021). COM (2021) 350 final: Atualização da Nova Estratégia Industrial de 2020: construir um mercado 
único mais forte para a recuperação da Europa. Disponível em: https://eur-lex.europa.eu/legal-
content/PT/ALL/?uri=CELEX:52021DC0350 
24 Comissão Europeia (2020). COM (2020) 98 final: Um novo Plano de Ação para a Economia Circular Para uma Europa mais 
limpa e competitiva. Disponível em: https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:52020DC0098 
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Recentemente, a tónica na competitividade consolidou-se no seio das políticas europeias, refletindo um esforço 

de alinhamento entre os imperativos de crescimento económico e as demais prioridades, onde se inclui a economia 

circular, orientada para os seguintes objetivos25: 

¶ Fomentar o crescimento económico, através da facilitação e aceleração das atividades empresariais, 

incluindo o foco sobre as PME; 

¶ Fomentar o desenvolvimento de indústrias mais competitivas e criar empregos de qualidade; 

¶ Promover a transição para uma economia mais circular e resiliente; 

¶ Estimular a produtividade através do desenvolvimento e difusão de tecnologias digitais; 

¶ Fomentar as atividades de investigação e inovação, enquanto principais motores económicos; 

¶ Intensificar o investimento público para acelerar a transição ecológica, digital e social; 

¶ Desenvolver o capital humano, através da melhoria das suas competências. 

No seio destes objetivos surgem instrumentos políticos temáticos como o novo pacote legislativo sobre economia 

circular (Circular Economy Act)26, o novo Pacto da Indústria Limpa27, e a Bússola para a Competitividade28. Estes 

instrumentos dedicam-se a atualizar e redirecionar as premissas de competitividade e Economia Circular da 

Europa, tendo por base as principais conclusões do relatório de Draghi29, e que estabelecem linhas de ação 

estratégica em três áreas principais: inovação; descarbonização e resiliência das cadeias de abastecimento. 

Através das suas políticas de transição e resiliência, a UE tem defendido a transição para uma Europa mais 

competitiva, inteligente, verde e justa, de modo que, o conceito de competitividade, para além de crescimento 

económico, passe também a significar crescimento (desenvolvimento e inovação) digital e ecológico, para os quais 

o capital humano é também um elemento transversal e unificador30.  

Em Portugal, a competitividade dá nome a uma das quatro agendas temáticas da Estratégia Portugal 203031 - um 

país competitivo externamente e coeso internamente, sendo também o tema central da Agenda para a 

Competitividade do Comércio e Serviços 203032. No âmbito do Portugal 203031, a promoção da competitividade 

insere-se na área temática de Inovação e Transição Digital, através da qual foram criados sistemas de incentivos 

específicos para a competitividade empresarial em áreas chave como a inovação produtiva, a qualificação e 

internacionalização das PME, com os seguintes objetivos33: 

 

25 Comissão Europeia (s.d.). Prioridades da Comissão/Competitividade: Um novo plano para a prosperidade e a competitividade 
sustentáveis da Europa. Disponível em: https://commission.europa.eu/priorities-2024-2029/competitiveness_pt 
26 Comissão Europeia (2025). News/Commission launches consultation and call for evidence for upcoming Circular Economy Act. 
Disponível em: https://environment.ec.europa.eu/news/commission-launches-consultation-upcoming-circular-economy-act-
2025-08-01_en 
27 Comissão Europeia (2025). COM (2025) 85 final: Pacto da Indústria Limpa: um roteiro comum para a descarbonização e a 
competitividade. Disponível em: https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX%3A52025DC0085 
28 Comissão Europeia (2025). COM (2025) 30 final: A Competitiveness Compass for the EU. Disponível em: 
https://commission.europa.eu/document/download/10017eb1-4722-4333-add2-
0ed18105a34_en?filename=Communication_1.pdf&prefLang=pt 
29 Comissão Europeia (s.d.). EU competitiveness/The Draghi report. Disponível em: https://commission.europa.eu/topics/eu-
competitiveness/draghi-report_en?prefLang=pt 
30 EUR-Lex (s.d.). EUR-Lex/Europa/Eur-Lex home/Summaries of EU legislation/Competitividade. Disponível em: https://eur-
lex.europa.eu/PT/legal-content/glossary/competitiveness.html 
31 Resolução do Conselho de Ministros n.º 98/2020, de 13 de novembro, que aprova a Estratégia Portugal 2030. Diário da 
República n.º 222/2020, Série I de 2020-11-13. Presidência do Conselho de Ministros. 
32 Resolução do Conselho de Ministros n.º 13/2024, de 12 de janeiro, que aprova a Agenda para a Competitividade do Comércio 
e Serviços 2030. Diário da República n.º 9/2024, Série I de 2024-01-12. Presidência do Conselho de Ministros. 
33 Portaria n. º103-A/2023, de 12 de abril, que adota o regulamento específico da área temática inovação e transição digital, no 
âmbito dos sistemas de inventivo do Portugal 2030. Diário da República n. º72/2023, 1º Suplemento, Série I de 2023-04-12. 
Presidência do Conselho de Ministros.  

https://commission.europa.eu/topics/eu-competitiveness/draghi-report_en?prefLang=pt
https://commission.europa.eu/topics/eu-competitiveness/draghi-report_en?prefLang=pt
https://eur-lex.europa.eu/PT/legal-content/glossary/competitiveness.html
https://eur-lex.europa.eu/PT/legal-content/glossary/competitiveness.html
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/diario-republica/9-2024-836495386
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Á Promover a alteração do perfil de especialização da economia portuguesa e reforçar a respetiva 

competitividade externa, através da melhoria das capacidades produtivas das empresas, do incremento 

do investimento empresarial no desenvolvimento de soluções inovadoras, digitais e sustentáveis, 

sobretudo baseadas nos resultados de Investigação e Desenvolvimento (I&D) e no aumento do emprego 

qualificado. 

Á Promover a capacitação empresarial e a orientação exportadora das PME, através da aposta na 

qualificação, digitalização e internacionalização dos modelos de negócio e da oferta produtiva, apoiando 

a adoção de estratégias de negócio mais avançadas, que privilegiem o uso de fatores imateriais de 

competitividade e que aumentem a capacidade de integração em cadeias de valor globais. 

Monitorização  

Este enquadramento político e estratégico tem originado esforços de medição e monitorização a nível europeu, 

nacional, e até regional, substanciados através de diversos instrumentos como planos de monitorização e 

conjuntos de indicadores. Estes instrumentos têm como objetivo facultar dados e informação que suportem os 

processos de política pública e de tomada de decisão por parte dos atores políticos e empresariais em torno da 

melhoria de performance em torno das dimensões de Competitividade e Economia Circular. 

Tal como referido, dado o seu carácter tipicamente associado ao crescimento e desenvolvimento económico das 

empresas ou de um país, a Competitividade é, normalmente, monitorizada através de indicadores de custos, de 

comércio internacional, de eficiência produtiva e de produtividade laboral34.  No entanto, em linha com os objetivos 

do Roadmap,  interessa explorar a dimensão de melhoria da Competitividade através da Economia Circular, para 

a qual a literatura existente é, ainda, pouco madura, carecendo de um referencial de monitorização amplamente 

difundido e aplicável à indústria transformadora. 

No que respeita à Economia Circular, nos últimos anos têm surgido diversas iniciativas e instrumentos de 

monitorização, demarcados pelas suas mais valias e respetivos desafios no que toca à tarefa de medir a 

circularidade enquanto conceito multidimensional. Neste contexto destacam-se essencialmente dois tipos de 

abordagens: uma abordagem de agregação, pretendendo captar um resultado único (indicadores compósitos) ao 

nível da performance de circularidade; e outra abordagem mais desagregada, beneficiando da análise segmentada 

das diversas dimensões que compõem ou contribuem para a economia circular. No entanto, importa salientar que, 

até ao momento, várias destas abordagens presentes na literatura ou desenvolvidas no âmbito de projetos 

específicos não se encontram validadas ou uniformizadas de modo a viabilizar uma leitura de performance de 

circularidade para diferentes âmbitos de análise (nação, setor, empresa, regional), passível de ser comparável. 

2.3 A economia circular em Portugal  

O Sistema Estatístico Europeu, através do Eurostat, desenvolveu uma ferramenta de monitorização de economia 

circular de âmbito europeu e nacional (ao nível dos EM), em linha com a monitorização do PEE e do Novo Plano 

de Ação para a Economia Circular ï Circular Economy Monitoring Framework35. Esta ferramenta, desenvolvida em 

2018, propõe uma visão integrada para a monitorização da economia circular na UE, que visa permitir: i) a medição 

 

34 Awad, I. M., Nuseibeh, H., & Amro, A. A. (2025). Competitiveness in the Era of Circular Economy and Digital Innovations: An 
Integrative Literature review. Sustainability, 17(10), 4599. https://doi.org/10.3390/su17104599 
35 Eurostat (s.d.). Circular Economy/ Monitoring Framework. Disponível em: https://ec.europa.eu/eurostat/web/circular-
economy/monitoring-framework  
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direta e indireta de benefícios de ação circular; ii) a valorização da contribuição da economia circular para a vivência 

dentro dos limites planetários; e iii) a consideração dos riscos de dependência material e energética36. 

A ferramenta está organizada em cinco categorias e respetivas subcategorias, correspondendo aos indicadores 

monitorizados: i) produção e consumo; ii) geração de resíduos; iii) matérias-primas secundárias; iv) 

Competitividade e inovação; v) sustentabilidade global e resiliência36. 

Os dados dos indicadores compilados no portal de economia circular desenvolvido pelo INE37 alimentam a 

ferramenta do Eurostat facultando um maior grau de especificidade sobre algumas das categorias de análise. 

A Tabela 3 apresenta uma caracterização geral do panorama de economia circular em Portugal, tendo por base a 

informação disponível do Circular Economy Monitoring Framework38 [E] e do portal de economia circular do INE37 

[I], à data de elaboração do Roadmap . Esta caracterização foi efetuada com base nos últimos dados disponíveis, 

e com base na observação da linha de evolução das suas dimensões, desde o ano de 2008. As diferenças de 

dados que, por vezes, se exibem para os mesmos indicadores derivam do momento de atualização dos mesmos 

em cada ferramenta. Como tal, sempre que possível, foram privilegiados os dados do INE, dado o seu papel 

enquanto fonte oficial estatística nacional, que, por sua vez, alimenta outras fontes de dados, como o Circular 

Economy Monitoring Framework. 

Tabela 3. Caracterização da Economia Circular em Portugal 

Adaptado do Circular Economy Monitoring Framework38 [E] e do portal de economia circular do INE37 [I]. 

Indicadores  

Resultados (últimos quatro anos)  Linha de evolução  

(2008-último ano 

disponível)  2021 2022 2023 2024 

Fluxo de Materiais       

Pegada Material, per capita 

(toneladas/habitante/ano) 
17,17 [I] 15,64 [I] 15,43 [E] 15,44 [E] 

 

Produtividade de recursos 

(Milh»es ú/tonelada/ano) 
1,23 [I] 1,45 [I] 1,48 [I] 1,59 [I] 

 

Taxa de circularidade dos 

materiais (%) 
2,7 [I] 3,3 [I] 3,2 [I] 3,0 [E] 

 

 

36 Eurostat (s.d.). Data/Statistical themes/Circular economy/Information on data. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/web/circular-economy/information-data#Production%20and%20consumption  
37 INE (s.d.). Economia Circular. Disponível em: https://www.ine.pt/scripts/ec/eco_cir.html 
38 Eurostat (s.d.). Circular Economy/ Monitoring Framework. Disponível em: https://ec.europa.eu/eurostat/web/circular-
economy/monitoring-framework  
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Indicadores  

Resultados (últimos quatro anos)  Linha de evolução  

(2008-último ano 

disponível)  2021 2022 2023 2024 

Importações de matérias-primas 

recicladas (milhares toneladas/ 

ano) 

717.022 [E] 723.346 [E] 847.375 [E] 1.066.389[E] 

 

Exportações de matérias-

primas recicladas (milhares 

toneladas/ano) 

298.621 [E] 318.412 [E] 356.249 [E] 314.685 [E] 

 

Comércio de matérias-primas 

recicladas (milhões 

toneladas/ano) 

1,507[E] 1,611[E] 1,723[E] 1,654[E] 

 

Resíduos       

Total de resíduos gerados per 

capita (kg/habitante/ano) 
1.831 [I] 1.883 [I] 1.929 [I] s.d. 

 

Resíduos gerados, excluindo os 

principais resíduos minerais, 

por unidade de PIB - Produto 

Interno Bruto (kg/ ú) 

79 [I] 77 [I] 78 [I] s.d. 

 

Resíduos urbanos recolhidos 

per capita (kg/habitante/ano) 
512 [I] 509 [I] 504 [I] 516 [I] 

 

Desperdício alimentar, per 

capita (kg/habitante/ano) 
180,6 [I] 184 [I] 182,7 [I] s.d. 

 

Resíduos de embalagem 

gerados per capita 

(kg/habitante/ano) 

176,5 [I] 187,5 [E] 183,8 [E] s.d. 

 

Geração de resíduos de 

embalagens de plástico, per 

capita (kg/habitante/ano) 

41,14 [E] 43,17 [E] 41,37 [E] s.d. 
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Indicadores  

Resultados (últimos quatro anos)  Linha de evolução  

(2008-último ano 

disponível)  2021 2022 2023 2024 

Taxa de reciclagem de resíduos 

urbanos (%) 
28,5 [I] 28,6 [I] 29 [I] 30,3 [I] 

 

Taxa de reciclagem de resíduos 

de embalagens (%) 
63,1 [I] 61,1 [E] 61,8 [E] s.d. 

 

Taxa de reciclagem de 

embalagens de plástico (%) 
38,1 [E] 37,3 [E] 39,5 [E] s.d. 

 

Taxa de reciclagem de REEE 

recolhidos seletivamente (%) 
51,7 [I] 56,6 [E] 91,2 [E] s.d. 

 

Competitividade  e Inovação      

Investimento privado (% PIB -, 

preços correntes) 
0,9 [E] s.d. s.d. s.d. 

 

Pessoas empregadas a 

trabalhar em inovação (% do 

total de empregados) 

2,8 [E] 2,3 [E] 2,3 [E] s.d. 

 

Valor acrescentado bruto (% do 

PIB, preços correntes) 
1,7 [E] 1,3 [E] 1,2 [E] s.d. 

 

Partindo do quadro de indicadores apresentados, apresenta-se, de seguida, alguma informação complementar 

sobre cada dimensão39,40: 

Fluxos materiais  

Os indicadores de fluxos materiais são chave na caracterização da economia circular, permitindo descrever a 

interação da economia nacional com o exterior e com os respetivos recursos naturais, evidenciando aspetos do 

 

39 INE (s.d.). Economia Circular. Disponível em: https://www.ine.pt/scripts/ec/eco_cir.html 
40 INE (2025). Conta de Fluxos Materiais. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=707483506&DESTAQUESmodo=2 
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perfil de exploração e metabolização de materiais. A este nível destacam-se os indicadores de Entrada Direta de 

Materiais (EDM), Consumo Interno de Materiais (CIM) e produtividade de recursos. 

Em 2023, a EDM nacional correspondeu a cerca de 200,8 milhões de toneladas, equivalendo a um valor per capita 

de cerca de 19,20 kg/habitante. Este número resultou de uma extração interna de materiais na ordem dos 137,5 

milhões de toneladas, liderada pela extração de minerais não metálicos (101,7 milhões de toneladas), e de um 

volume de importações de materiais na ordem das 63,3 milhões de toneladas, com os materiais energéticos fósseis 

a assumirem um papel de destaque (22,8 milhões de toneladas).  

A EDM tem vindo a apresentar algumas oscilações, embora com pouca expressividade no panorama de variação 

anual: face a 2022, este indicador aumentou apenas 0,66%. Ao longos dos anos, a EDM nacional, tem sido 

marcada pela extração de minerais não metálicos, onde se incluem materiais como rochas ornamentais e outras 

pedras de cantaria ou de construção, calcário e gesso, areia e saibro. Por outro lado, as importações de materiais 

centram-se nos materiais energéticos fósseis (sobretudo produtos energéticos líquidos e gasosos), bem como pela 

biomassa e produtos da biomassa. Desta forma, o indicador é revelador do perfil de especialização económica do 

país, de onde se destaca o papel dos setores da construção e agroalimentar. 

Já o CIM da economia portuguesa, em 2023, situou-se na ordem das 160,1 milhões de toneladas, equivalendo a 

um CIM per capita de cerca de 15,29 kg/habitante. A este nível, a maior porção do CIM correspondeu ao fluxo dos 

minerais não metálicos (61,7%) e da biomassa (22,4%). Estes dados apresentam um alinhamento natural com a 

trajetória observada ao nível da EDM, dado o seu peso no cálculo deste indicador (CIM). Face a 2022, o CIM 

aumentou cerca de 1,72%, exibindo uma tendência gradual de decréscimo desde 2008 (-33,74%). 

Com base nestas componentes, em 2023, a produtividade nacional associada à utilização de materiais foi de 1,5 

milhões de euros/tonelada, um aumento de 0,79% em relação a 2022, e de tendência crescente assinalada face 

a 2008 (68,41%). Estes resultados refletem sobretudo os aumentos registados no PIB, já que ao nível do CIM não 

tem havido oscilações relevantes, existindo inclusive uma tendência de decréscimo, tal como referido. Por seu 

turno, são também demonstrativos da tendência de dissociação entre estas duas variáveis de crescimento 

económico (PIB) e uso de recursos (CIM), i.e., da tendência de abrandamento da taxa de crescimento do CIM face 

à taxa de crescimento do PIB. Este padrão está associado ao crescimento de setores menos intensivos em 

recursos materiais como os serviços associados ao turismo ï restauração, alojamento, atividades culturais, entre 

outros. 

Em 2023, a taxa de circularidade dos materiais situou-se na ordem dos 3,2%, e tem vindo a registar uma taxa de 

crescimento consolidada, face a 2010 (primeiro ano de monitorização). 

Em relação à pegada material, os últimos dados disponíveis referem-se ao ano 2022, tendo sido registada uma 

pegada na ordem das 163,7 milh»es de toneladas, equivalente a 15,64 kg/habitante e 0,71 kg/ú PIB. Este indicador 

tem registado uma tendência decrescente, embora com algumas oscilações, tendo-se verificado um decréscimo 

de cerca de 9% face a 2021, e de cerca de 37,69% face a 2008. 

 

Resíduos  

O panorama dos resíduos, em particular da sua gestão, assume também uma dimensão crítica ao nível da 

economia circular, dado o papel deste setor para a disponibilidade de matérias-primas secundárias, passíveis de 

serem introduzidas em novos processos produtivos. Aspetos relacionados com as quantidades disponíveis, a 
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qualidade dos materiais e as características específicas dos resíduos específicos, bem como tipologia dos resíduos 

geridos (urbanos e não urbanos, e perigosos e não perigosos) assumem particular relevância para a melhoria do 

potencial de circularidade da economia nacional.  

Com base nos dados disponíveis, verifica-se que a recolha seletiva de resíduos urbanos tem expressado uma 

tendência crescente, tendo verificado uma taxa de crescimento de cerca de 11,21% em 2024, face a 2021. Em 

2024, registou-se um valor de resíduos urbanos recolhidos seletivamente na ordem dos 129 kg/habitante. 

Em 2024, no universo dos resíduos urbanos produzidos em Portugal, as operações de eliminação através da 

deposição de resíduos em aterro representaram cerca de 49%, ultrapassando as operações de valorização 

energética (cerca de 21%), valorização multimaterial (cerca de 12%), e valorização orgânica (cerca de 19%). Estes 

números têm apresentado variações heterogéneas para o período de dados disponíveis. De 2021 para 2024, 

houve uma diminuição de cerca de 1 p.p. nos resíduos enviados para aterro, uma diminuição de cerca de 1 p.p. 

dos resíduos sujeitos a valorização energética, e um aumento de 3 p.p. dos resíduos sujeitos a valorização 

orgânica.  

Em relação à reciclagem de resíduos urbanos, a tendência tem sido mais ou menos estável nos últimos anos. Em 

2024, foi registada uma taxa de reciclagem de resíduos urbanos de 30,3%, um aumento de cerca de 1,8 p.p. face 

ao valor apurado em 2021. 

Principais Mensagens  

Tendo por base as áreas estratégicas identificadas e respetivos dados, retiram-se algumas conclusões que 

orientam o desempenho da circularidade nacional, incluindo o das PME da indústria transformadora, no âmbito do 

presente Roadmap.  

Portugal tem apresentado algum progresso, embora pouco expressivo, em áreas chave da circularidade. Os dados 

recolhidos permitem observar que o setor dos resíduos continua a ser o principal catalisador das atividades de 

economia circular no país, sendo a reciclagem o mecanismo fundamental de valorização dos recursos, neste caso, 

produtos em fim de vida. Ainda assim, persiste um potencial significativo de melhoria. A capacidade de o país 

desenvolver atividades de valorização de resíduos, por exemplo, poderá alavancar a performance em aspetos 

como a taxa de circularidade dos materiais, permitindo alcançar maiores níveis de utilização circular de recursos, 

bem como reduzir os resíduos exportados. O desenvolvimento desta capacidade, através da inovação e 

incorporação tecnológica no setor, terá reflexo num caminho de melhoria da Competitividade no setor dos resíduos. 

No que refere à dimensão de fluxos materiais, a economia portuguesa continua a refletir um grau significativo de 

dependência externa, especialmente por recursos energéticos fósseis e fontes de matérias-primas, derivado do 

seu perfil de recursos e de especialização económica. As matérias-primas críticas têm sido também um tema 

central, no âmbito da autossuficiência e resiliência das cadeias de valor. Em especial, no que refere ao 

desenvolvimento de soluções para a minimização dos impactos ambientais tipicamente associados à sua extração, 

utilização e gestão em fim de vida, por exemplo através do desenvolvimento de processos mais eficazes para a 

sua valorização, num horizonte de crescente importância estratégica destes materiais. 

Os dados apresentados informam sobre o panorama nacional de circularidade em que se insere a indústria 

transformadora, incluindo as suas PME, no entanto não permitem analisar a realidade da indústria transformadora. 

Nesse sentido, a secção seguinte propõe uma abordagem de caracterização da circularidade da indústria 
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transformadora nacional baseada nos indicadores do CIS 2020-202241,42, permitindo assim traçar um retrato mais 

dedicado sobre o panorama de circularidade e Competitividade da indústria, baseado na premissa da inovação 

como catalisador desta relação.  

 

  

 

41 INE & DGEEC (2024). Inquérito Comunitário à Inovação ï 2022. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=676218696&PUBLICACOESmo
do=2   
42 Eurostat (2024). Statistics Explained/ Community Innovation Survey 2022 - key indicator. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/index.php?title=Community_Innovation_Survey_2022_-
_key_indicators#Source_data_for_tables_and_graphs 
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3 Caracterização Setorial  

Nas últimas décadas, a indústria transformadora portuguesa tem sido alvo de transformações marcantes nas suas 

dinâmicas de Competitividade, derivadas de um amplo conjunto de alterações, por exemplo, ao nível do regime 

político, do desenvolvimento tecnológico e da globalização do comércio mundial. Perante a recente e progressiva 

integração da economia circular no quadro normativo europeu e nacional, as empresas da indústria transformadora 

têm-se mobilizado para adotar práticas mais sustentáveis. A inovação em contexto empresarial tem assumido um 

papel instrumental nessa transição, funcionando como elo catalisador de Competitividade e circularidade. 

Neste contexto, a presente secção visa caracterizar a indústria transformadora, particularmente no que respeita à 

evolução em termos de circularidade e atividades de inovação desenvolvidas. Esta caracterização serve de ponto 

de partida para a proposta de Visão e Mapa Estratégico definidos no presente Roadmap . Foi selecionado um 

conjunto de indicadores centrados na sustentabilidade e inovação na indústria transformadora, procurando 

igualmente estabelecer paralelismos com a Competitividade. Os indicadores foram selecionados com base na sua 

disponibilidade, fiabilidade, e relevância para as temáticas tratadas. No que se refere à circularidade foram 

selecionados dados de painel, permitindo uma análise longitudinal. No que respeita à inovação, adotou-se uma 

perspetiva mais atual, ancorada nos dados mais recentes de um conjunto alargado de indicadores.  

No âmbito da presente caracterização temática precede-se uma subsecção de caracterização genérica de 

enquadramento da indústria face a alguns dos principais indicadores de natureza económica e demográfica, 

tipicamente utilizados nestes contextos. Esta caracterização permite destacar alguns dos aspetos do contexto 

económico e de Competitividade da indústria, e que, por sua vez, se relacionam com as dimensões de inovação e 

circularidade. 

3.1 A indústria transformadora em números  

Em 2023, a indústria transformadora nacional era composta por um total de 69 160 empresas, o que correspondia 

a cerca de 4,6 % do total de empresas em Portugal nesse período. Contudo, em 2004, o número de empresas da 

indústria transformadora representava cerca de 8,1% do total nacional, o que traduz uma tendência de redução 

acentuada das empresas desta tipologia entre 2004 e 2014, seguida de uma relativa estabilização, conforme se 

observa na Figura 2. 

Em termos de pessoal ao serviço, denota-se uma evolução semelhante de redução entre 2004 e 2013, passando 

de 838.869 para 637.427, ou seja, uma redução de mais de 24% em 9 anos. Contudo, denota-se uma recuperação 

robusta no período subsequente, que contrasta com os dados do número de empresas, sugerindo um ligeiro 

aumento da média do pessoal ao serviço na indústria transformadora. Em 2023, o pessoal ao serviço da indústria 

transformadora totalizava 751.411, representando cerca de 15,9% do total do pessoal ao serviço das empresas 

em Portugal. 
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Figura 2. Empresas e pessoal ao serviço da indústria transformadora por ano - em número (n.º).  

Fonte: INE ï Nº empresas por atividade económica43; Pessoal ao serviço (N.º) das Empresas por atividade 

económica44 

Entre 2004 e 2023, o Valor Acrescentado Bruto (VAB) das empresas da indústria transformadora apresentou 

inicialmente valores relativamente estáveis em torno de 18 e 19 mil milhões de euros até 2008, seguido por uma 

queda acentuada em 2009 para 16,8 mil milhões de euros, recuperando de forma oscilante nos anos subsequentes 

até atingir 22,86 mil milhões de euros em 2019 (Figura 3). Em 2020, observa-se nova diminuição para 21,1 mil 

milhões de euros, seguida de um forte crescimento entre 2021 e 2023, alcançando 29,3 mil milhões de euros. O 

volume de negócios acompanha uma tendência semelhante até 2020, com aumentos graduais de 70,2 mil milhões 

de euros em 2004 para 97,8 mil milhões de euros em 2019, e uma redução em 2020 para 86,4 mil milhões de 

euros. A partir de 2020 a tendência foi crescente, cerca de 47,4% até 2022, no entanto em 2023 ocorreu um 

decréscimo de cerca de 2,75%, fixando-se o volume de negócios em 123,9 mil milhões de euros nesse ano. 

 

43 INE (2025). Empresas (N.º) por Localização geográfica (NUTS - 2024) e Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3); Anual. 
Lisboa, Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0013838&contexto=bd&selTab=tab2&xlang=
PT 
44 INE (2025). Pessoal ao serviço (N.º) das Empresas por Localização geográfica (NUTS - 2024) e Atividade económica 
(Subclasse - CAE Rev. 3); Anual. Lisboa, Portugal: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0013839&contexto=bd&selTab=tab2 
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Figura 3. Volume de negócios e VAB da indústria transformadora ï em milhares de milh»es de euros (Mú). 

Fonte: INE ï Valor acrescentado bruto das empresas45; Volume de negócios das empresas46. 

A proporção de empresas da indústria transformadora portuguesa que exportam bens tem registado uma evolução 

relativamente contida ao longo do período em análise, tal como refletido na Figura 4. Entre 2010 e 2015, o indicador 

permaneceu estabilizado entre 10% e 12%. A partir de 2016 verificou-se um ligeiro incremento, atingindo 13% em 

2021 e 2022, antes de regressar aos 12% em 2023. No que respeita ao peso das exportações no volume de 

negócios, observa-se uma trajetória de crescimento mais expressiva. Este indicador passou de cerca de 15% em 

2010 para 20% em 2021, mantendo-se nesse patamar até 2023.  

 

45 INE (2025). Valor acrescentado bruto (ú) das Empresas por Localiza­«o geogr§fica (NUTS - 2024) e Atividade económica 
(Subclasse - CAE Rev. 3); Anual. Lisboa, Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0013857&contexto=bd&selTab=tab2&xlang=
PT 
46 INE (2025). Volume de neg·cios (ú) das empresas por Atividade econ·mica (Classe - CAE Rev. 3) e Forma jurídica; Anual. 
Lisboa, Portugal: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006587&contexto=bd&selTab=tab2 
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Figura 4. Empresas exportadoras de bens sobre o número de empresas da indústria transformadora e 

exportações de bens sobre o volume de negócios na indústria transformadora (2010-2023) ï em percentagem 

(%). 

Fonte: INE ï Empresas exportadoras de bens por atividade económica47; Nº empresas por atividade 

económica48; Valor acrescentado bruto das empresas49; cálculos elaborados pelos autores 

Tal como anteriormente referido, em 2023, o setor da indústria transformadora em Portugal era composto por 

69.160 empresas. O Norte concentrava o maior número (33.306), seguido das regiões do Centro (12.746) e da 

Grande Lisboa (7.979), que em conjunto representavam cerca de 78% do total nacional, confirmando a forte 

concentração territorial da atividade industrial nestes territórios, tal como apresentado na Figura 5. 

As regiões do Oeste e Vale do Tejo (5.443) e da Península de Setúbal (2.776) apresentavam igualmente um tecido 

industrial relevante, ainda que de menor dimensão. Nas restantes regiões - Alentejo (2.798), Algarve (2.144) e 

Regiões Autónomas dos Açores (1.179) e Madeira (789) - o número de empresas era consideravelmente inferior, 

refletindo um perfil de especialização mais orientado para os serviços e para atividades de menor intensidade 

transformadora. 

De forma geral, o padrão regional confirma o papel estruturante do Norte e do Centro na base produtiva nacional, 

regiões onde se localiza a maioria das PME industriais do país. Estas continuam a representar o núcleo 

fundamental do setor, contribuindo para o dinamismo exportador, para o emprego e o VAB da indústria 

transformadora portuguesa. 

 

47 INE (2025). Empresas exportadoras de bens (ú) por Escal«o de pessoal ao servi­o e Atividade econ·mica (CAE Rev. 3); Anual. 
Lisboa, Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0008584&contexto=bd&selTab=tab2; INE 
(2025). Empresas exportadoras de bens (N.º) por Escalão de pessoal ao serviço e Atividade económica (CAE Rev. 3); Anual. 
Lisboa, Portugal: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0008583&contexto=bd&selTab=tab2  
48 INE (2025). Empresas (N.º) por Localização geográfica (NUTS - 2024) e Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3); Anual. 
Lisboa, Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0013838&contexto=bd&selTab=tab2&xlang=
PT 
49 INE (2025). Valor acrescentado bruto (ú) das Empresas por Localiza­«o geogr§fica (NUTS - 2024) e Atividade económica 
(Subclasse - CAE Rev. 3); Anual. Lisboa, Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0013857&contexto=bd&selTab=tab2&xlang=
PT  
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Figura 5. Empresas da indústria transformadora em Portugal, em 2023 ï por NUTS II 2024, em número (nº). 

Fonte: INE - Nº empresas por atividade económica50. 

Em 2023, o VAB total revelava uma forte concentração económica na Área Metropolitana de Lisboa (AML), 

responsável por mais de 62,9 mil milhões de euros, seguida das regiões Norte (45,7 mil milhões de euros) e Centro 

(18,7 mil milhões de euros). Estas três regiões representam a quase totalidade da riqueza gerada no país 

(representando 81% do total nacional), confirmando o seu peso predominante na economia nacional. 

No que respeita à indústria transformadora, o padrão territorial é semelhante, embora com maior expressão relativa 

nas regiões Norte e Centro, que geraram, respetivamente, 13 mil milhões e 7 mil milhões de euros de VAB 

industrial. A AML, apesar de liderar o total nacional, apresenta uma menor proporção industrial (cerca de 4,9 mil 

milhões de euros), refletindo a maior relevância dos serviços na sua estrutura económica. 

Nas restantes regiões, Alentejo, Algarve e Regiões Autónomas, o contributo da indústria transformadora é residual 

face ao total regional, confirmando o predomínio de atividades ligadas aos serviços, turismo e administração 

pública. Ainda assim, no Alentejo a indústria representa uma parcela relevante do VAB regional (cerca de 15%), 

destacando-se face às restantes regiões de menor dimensão económica. 

 

50 INE (2025). Empresas (N.º) por Localização geográfica (NUTS - 2024) e Atividade económica (Subclasse - CAE Rev. 3); 

Anual. Lisboa, Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0013838&contexto=bd&selTab=tab2&xlang=
PT 
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Figura 6. VAB do total nacional e da indústria transformadora em Portugal, em 2023 ï NUTS II 2024, em milhões 

de euros (Mú). 

Fonte: INE - Valor acrescentado bruto das empresas51. 

3.2 A circularidade na indústria transformadora  

A circularidade na indústria transformadora é abordada abrangendo as dimensões de sustentabilidade no contexto 

das empresas. A presente subsecção aborda temáticas relacionadas com o consumo de recursos, as 

externalidades, o emprego em atividades na área de ambiente, as práticas de gestão, o investimento, os gastos e 

os rendimentos associados às atividades de gestão e proteção do ambiente nas empresas da indústria 

transformadora. A subsecção termina com uma análise detalhada das atividades de inovação de carácter 

ambiental, por escalão do pessoal ao serviço.  

Através desta análise é possível identificar tendências e padrões na abordagem da indústria transformadora aos 

temas ambientais de forma global, contribuindo para identificar forças, fraquezas, oportunidades e barreiras à 

adoção de estratégias de criação de valor circular. As atividades de inovação de carácter ambiental, enquanto 

veículo para a transformação em contexto empresarial, são preponderantes nessas dinâmicas de criação de valor 

 

51 INE (2025). Valor acrescentado bruto (ú) das Empresas por Localiza­«o geogr§fica (NUTS - 2024) e Atividade económica 

(Subclasse - CAE Rev. 3); Anual. Lisboa, Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0013857&contexto=bd&selTab=tab2&xlang=
PT 
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circular. A caracterização dessa inovação, do contexto em que ocorre e das perceções das empresas que inovam, 

permite entender o que move as empresas, onde focam os seus esforços de inovação, e os respetivos benefícios 

ambientais. 

O consumo de recursos e a geração de externalidade negativas  

A indústria transformadora é indissociável do consumo de recursos, cuja conjugação é necessária para transformar 

materiais em novos produtos que, por sua vez, alimentam as necessidades das demais empresas e dos 

consumidores. Ao nível setorial ou empresarial, o consumo de recursos, enquanto insumo dos processos 

produtivos, tende a ser abordado através de indicadores como o consumo intermédio ou o custo das mercadorias 

vendidas e matérias-primas adquiridas, por exemplo. Esta abordagem, estritamente económica, tipicamente não 

permite distinguir entre os recursos e outros produtos intermédios, nem avaliar as variações nas quantidades 

consumidas. Assim, considerando a disponibilidade de dados ao nível das empresas da indústria transformadora, 

no âmbito da presente caracterização, optou-se por utilizar indicadores reflexivos de algumas das principais 

externalidades ambientais negativas (p. ex., emissões atmosféricas e produção de resíduos), que na prática 

capturam parte destas dinâmicas para as quais não existem indicadores disponíveis ao nível das empresas da 

indústria transformadora. 

Energia  

A intensidade energética relaciona a quantidade de energia consumida e o VAB na indústria transformadora. O 

indicador, apresentado na Figura 7, ® apresentado em MJ/ú (megajoules por euro) e deve ser interpretado como 

a m®dia da quantidade de energia (MJ) necess§ria para gerar uma unidade de VAB (ú). A energia renov§vel 

consumida assume-se como um indicador importante na descarbonização dos processos produtivos da indústria, 

traduzindo a aposta das empresas na utilização de energia gerada a partir de fontes renováveis, seja através da 

autoprodução ou da contratualização do seu fornecimento junto dos comercializadores de energia elétrica. 

A utilização interna líquida de energia para fins energéticos na indústria transformadora apresentou uma trajetória 

descendente entre 2000 e 2014, tendo estabilizado entre os 230.000 e os 250.000 TJ (terajoule) por ano no período 

que abrange 2014 a 2022. O indicador de utilização interna líquida de energia para fins energéticos não reflete a 

realidade média das empresas, mas sim do conjunto de empresas da indústria transformadora. Neste caso, 

observa-se uma elevada correlação (0,9) entre este indicador e o número de empresas da indústria transformadora 

no período de 2004 a 2022, pelo que o efeito de composição do universo poder ser preponderante. 

A intensidade energética da indústria transformadora apresentou uma tendência decrescente até 2008. 

Inversamente, desde 2010 que se encontra numa tendência geralmente crescente, o que reflete uma redução do 

VAB a preços constantes mais acentuada do que a redução da utilização interna líquida de energia para fins 

energéticos na indústria transformadora. Contudo, a intensidade energética sofreu uma redução consecutiva de 

2020 a 2022 na ordem dos 12%, motivada, em grande parte, pelo efeito de recuperação da economia portuguesa 

no período pós Covid-19. No que respeita ao consumo de energia renovável para uso final da indústria 

transformadora, registou-se uma evolução positiva e acentuada desde 2000, tendo atingido o seu máximo (18.7%) 

em 2011. Não obstante uma quebra significativa de 7.1 p.p. entre 2011 e 2014, denota-se uma estabilização num 

intervalo entre os 12% e 14% de energia renovável nos usos finais da indústria transformadora. 
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Figura 7. Intensidade energética e energia renovável consumida pela indústria transformadora - em megajoules 

por euro (MJ / ú) e percentagem (%) do total de energia consumida na indústria transformadora. 

Fonte: INE ï Conta Satélite do Ambiente: Quadro de utilizações de fluxos físicos de energia para 

transformação52. 

Emissões atmosféricas  

No que respeita à intensidade das emissões atmosféricas de Gases com Efeito de Estufa (GEE) (Figura 8), 

observou-se uma tendência decrescente de 2015 a 2020, passando de 0,7 para 0,6 kg de CO2 equivalente, por 

euro de VAB. À semelhança da intensidade energética, registou-se uma redução consecutiva entre 2020 e 2023. 

Em ambos os casos, alerta-se para a precaução necessária na análise dos picos em 2020, uma vez que o 

abrandamento da atividade económica devido à pandemia Covid-19, resultou numa redução acentuada dos 

denominadores nestes indicadores compósitos, implicando um aumento abrupto dos indicadores de intensidade. 

Nos restantes indicadores de intensidade de emissões atmosféricas, as trajetórias são semelhantes à observada 

para os GEE. 

 

52 INE (2025). Contas Satélite do Ambiente: Quadro de utilizações de fluxos físicos de energia para transformação. Lisboa, 
Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. 
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Figura 8. Intensidade de emissões atmosféricas da indústria transformadora (2015 ï 2023) - em quilogramas por 

euros (kg / ú) de VAB, dados encadeados em volume. 

Fonte: Eurostat ï Emissões atmosféricas por atividade53. 

Resíduos  

A indústria transformadora produziu 3 milhões de toneladas (Mton) de resíduos em 202354, o que corresponde a 

cerca de 20% dos resíduos setoriais totais. A produção de resíduos na indústria transformadora tem vindo a 

decrescer consecutivamente desde 2021 (3.2 Mton), ano com maior produção de resíduos no período de 2008 a 

2023. Contudo, verifica-se que a produção de resíduos setoriais desde 2008 tem-se situado entre os 2,5 e os 3,2 

Mton em todo o período, revelando alguma estabilidade. As variações anuais face ao ano anterior foram inferiores 

a 10%, com exceção de 2009 e 2019, em que a variação anual foi de -12% e 10%, respetivamente. 

Em 2023, os setores da indústria transformadora mais representativos, em média, na produção de resíduos 

setoriais no período analisado foram o CAE 17 ï Fabricação de papel e produtos de papel em conjunto com o 18 

ï Impressão e reprodução de suportes gravados (19,88%); CAE 24 - Indústrias metalúrgicas de base e de produtos 

metálicos, exceto máquinas e equipamentos em conjunto com o CAE 25 ï Fabricação de produtos metálicos, 

excepto máquinas e equipamentos (17,95%); e CAE 23 ï Fabricação de outros produtos minerais não metálicos 

(15,20%). Em 2023, estes setores foram responsáveis por 53% dos resíduos setoriais gerados na indústria 

transformadora (Figura 9). 

 

53 Eurostat (2025). Air emissions accounts by NACE Rev. 2 activity. DOI: 10.2908/env_ac_ainah_r2. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/env_ac_ainah_r2__custom_19400077/default/table 
54 INE (2025). Resíduos Setoriais produzidos (t) por Atividade económica (CAE Rev. 3) e Tipo de operação de gestão de resíduos; 
Anual. Lisboa, Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006063&contexto=bd&selTab=tab2&xlang=
PT 
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Figura 9. Resíduos setoriais produzidos em 2023, por atividade económica ï em % do total de resíduos setoriais 

produzidos pela indústria transformadora55. 

Fonte: INE - Resíduos Setoriais produzidos por atividade económica e tipo de operação de gestão de resíduos56; 

cálculos elaborados pelos autores 

Importa também destacar a evolução dos diferentes setores entre 2008 e 2023, em particular o setor da Fabricação 

de coque e de produtos petrolíferos refinados, que aumentou a produção de resíduos em 603%, seguido pela 

Fabricação de equipamento informático, equipamento de comunicações, equipamento elétrico, produtos 

eletrónicos e de ótica, de veículos automóveis e outro equipamento de transporte (+86%), e das Indústrias 

metalúrgicas de base e de produtos metálicos exceto máquinas e equipamentos (+56%). Pela positiva destacam-

se o setor da indústria da madeira (exceto mobiliário), da cortiça e suas obras e fabricação de obras de espartaria 

e cestaria, que reduziu os resíduos setoriais produzidos em 66%, seguido do setor da Fabricação de outros 

produtos minerais não metálicos (-29%), das Indústrias alimentares, das bebidas e do tabaco (-25%) e Fabricação 

de têxteis, indústria do vestuário, do couro e dos produtos do couro (-22%). 

Do ponto de vista dos tipos de resíduos produzidos pela indústria transformadora em 2023, destacam-se os 

resíduos metálicos ferrosos, que representaram cerca de 17% do total, outros resíduos (12%), lamas comuns (9%), 

e resíduos de papel e cartão (7%).  

No que respeita as operações de gestão de resíduos a que foram sujeitos os resíduos setoriais produzidos pela 

indústria transformadora (Figura 10), denota-se uma evolução positiva no período de análise. Entre 2008 e 2023, 

a percentagem de resíduos setoriais sujeitos a operações de eliminação diminuiu de 32% para 14,5%, tendo a 

maior redução (-15 p.p.) sido verificada entre 2008 e 2014. Já a valorização energética também perdeu relevância 

enquanto operação de gestão desta tipologia de resíduos, recuando 6% para 1,5%. No sentido contrário, as outras 

 

55 Código CAEs.- ver Tabela 1. 
56 INE (2025), Resíduos Setoriais produzidos (t) por Atividade económica (CAE Rev. 3) e Tipo de operação de gestão de resíduos; 
Anual. Lisboa, Portugal: INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006063&contexto=bd&selTab=tab2 
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operações de valorização, que incluem a troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações de 

valorização R1 a R11 (R12) e o armazenamento de resíduos destinados a uma das operações de valorização R1 

a R11 (R13), aumentou de 21.6% para 45,2%. Em 2023, a percentagem de resíduos setoriais destinados a 

operações de valorização, excluindo a valorização energética, situou-se nos 38,8%, tendo oscilado entre 47% e 

35,6% no período de 2008 a 2023. Do ponto de vista das operações de valorização com mais relevo em 2023, 

destacam-se a reciclagem/recuperação de substâncias orgânicas não utilizadas como solventes e a 

reciclagem/recuperação de outros materiais inorgânicos, ambas com cerca de 14% do total das operações de 

gestão de resíduos. 

 

Figura 10. Resíduos setoriais produzidos anualmente por tipo de operação de gestão de resíduos - em 

percentagem (%) do total de resíduos produzidos pela indústria transformadora. 

Fonte: INE - Resíduos Setoriais produzidos por atividade económica57. 

 

57 INE (2025). Resíduos Setoriais produzidos (t) por Atividade económica (CAE Rev. 3) e Tipo de operação de gestão de resíduos; 
Anual. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0006063&contexto=bd&selTab=tab2 
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As atividades de gestão e proteção do ambiente na indústria transformadora  

No âmbito da sustentabilidade no contexto empresarial, importa também considerar as atividades de gestão e 

proteção do ambiente levadas a cabo pelas empresas, que abrangem um leque alargado de iniciativas, direta ou 

indiretamente relacionadas com a economia circular. A gestão e proteção do ambiente pelas empresas da indústria 

transformadora agrupa todas as ações e atividades desenvolvidas destinadas à prevenção, redução e eliminação 

da poluição ou de qualquer outro processo que leve à degradação do ambiente, promovendo simultaneamente a 

sustentabilidade ambiental dos respetivos ciclos produtivos destas empresas58. 

Estes dados apontam para decisões empresariais que comportam uma preocupação ambiental ou consequências 

ambientalmente favoráveis. A consideração e análise destes dados permite capturar uma componente dinâmica e 

qualitativa das preocupações ambientais das empresas, traduzidas em ações ou atividades, assim como os 

respetivos investimentos, rendimentos e gastos. 

Segundo o INE58, em 2023, 18,1% das empresas industriais59 desenvolveram atividades de gestão e proteção do 

ambiente (+2,3 p.p., em comparação com o ano anterior). Destaca-se uma clara correlação entre o escalão do 

pessoal ao serviço e a prossecução de atividades de gestão e proteção do ambiente. Nas micro e pequenas 

empresas60 este valor situou-se nos 14%, ao passo que nas médias empresas61 ascendeu a 73% e nas restantes 

empresas62 superou os 95%. Os investimentos das empresas aumentaram 4,5% e a ñProte­«o da Qualidade do 

Ar e Climaò manteve a posi­«o l²der do ranking dos domínios de gestão e proteção do ambiente, com 33,8% do 

total dos investimentos aplicados (52,6% em 2022). 

Na Figura 11, apresenta-se a percentagem das empresas da indústria transformadora com atividades de gestão e 

proteção do ambiente, bem como os gastos e rendimentos anuais associados. Observa-se uma elevada 

variabilidade das empresas que, anualmente, desenvolvem atividades de gestão e proteção do ambiente desde 

2010. De 2014 a 2017, essa percentagem aumentou de 6% para 18,8%, tendo-se seguido 4 anos consecutivos 

de contração, recuando, em 2021, para 15,1% das empresas da indústria transformadora. Desde então, têm-se 

registado aumentos anuais, alcançando 17,7% das empresas da indústria transformadora com atividade de gestão 

e proteção do ambiente, em 2023. Os rendimentos associados a atividades de gestão e proteção do ambiente 

superou os 243 Mú na ind¼stria transformadora em 2023, ao passo que os gastos ascenderam a mais de 356 Mú 

no mesmo ano. No período compreendido entre 2010 e 2023, observa-se uma tendência crescente de gastos e 

de rendimentos. Em 13 anos, os gastos cresceram cerca de 87% (165 Mú), com uma taxa de varia­«o m®dia anual 

de 5%, enquanto a evolução anual registada dos rendimentos correspondeu em média a 9%, totalizando um 

aumento de 141 Mú (138%) entre 2010 e 2023. 

 

58 Estatísticas do Ambiente ï 2023, INE, 2024. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=439499610&PUBLICACOESmo
do=2 
59 Inclui, além da indústria transformadora, a indústria extrativa e os setores da eletricidade, água e gás. 
60 Escalão de pessoal ao serviço compreendido entre 1 e 49 pessoas. 
61 Escalão do pessoal ao serviço compreendido entre 50 e 249 pessoas. 
62 Escalão do pessoal ao serviço superior a 250 pessoas 
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Figura 11. Percentagem das empresas da indústria transformadora com atividade de gestão e proteção do 

ambiente e respetivos gastos e rendimentos anuais ï em milh»es de euros (Mú). 

Fonte: INE - Inquérito às empresas, gestão e proteção do ambiente63. 

A gestão e proteção do ambiente, além de gerar gastos e rendimentos, requer, também a realização de 

investimentos nos processos produtivos por parte das empresas. Este investimento reparte-se entre tecnologias 

integradas64 e equipamentos de fim-de-linha65. 

Conforme se observa na Figura 12, o esforço das empresas para promover padrões de desempenho ambiental 

nos respetivos processos produtivos traduziu-se num investimento das empresas da indústria transformadora com 

atividade de gest«o e prote­«o do ambiente de mais de 154 Mú em 2023, superando em 39 Mú (+35%) o valor 

registado no ano precedente. Este valor de investimento foi o máximo registado desde 2010, tendo-se mantido a 

trajetória ascendente observada desde 2020. Em 2023, o investimento em tecnologias integradas situou-se perto 

de 53 Mú e o investimento em equipamentos de fim-de-linha foi de 101 Mú, ambos correspondendo aos máximos 

do período em análise. O nível de investimento com atividades de gestão e proteção do ambiente mais elevado 

 

63 INE (2025). Empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente e práticas ambientais correntes (% da CAE) por 
Setor de atividade económica (CAE Rev. 3) e Prática ambiental corrente; Anual. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0007067&contexto=bd&selTab=tab2; Gastos 
(ú) das empresas com atividade de gest«o e prote­«o do ambiente por Setor de atividade econ·mica (CAE Rev. 3) e Tipo de 
gasto; Anual. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0007748&contexto=bd&selTab=tab2; 
Rendimentos (ú) das empresas com atividade de gest«o e prote­«o do ambiente por Setor de atividade econ·mica (CAE Rev. 
3) e Tipo de rendimento. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0007749&contexto=bd&selTab=tab2 
64 Equipamentos e/ou instalações ou partes de equipamento e/ou instalações, tendo sofrido modificações no sentido da 
diminui­«o da polui­«o. Contrariamente ao equipamento e instala­»es ñFim de linhaò, estes encontram-se integrados no processo 
de produção. É contabilizado apenas o custo adicional decorrente das especificidades do equipamento ou construção. O valor é 
estimado, por exemplo, comparando com outras soluções alternativas existentes no mercado, mas que não verifiquem as normas 
de proteção do ambiente, existentes ou a implementar. 
65 Instalações específicas e/ou equipamentos, ou partes distintas de maquinaria, funcionando no término do processo de 
produção, destinadas a tratar, prevenir (evitar), reduzir ou medir a poluição. 
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em 2023 a nível nacional, registou-se no setor da fabricação da pasta, de papel, de cartão e seus artigos; e 

impress«o e reprodu­«o de suportes gravados, correspondendo a mais de 39 Mú. 

 

Figura 12. Investimentos anuais das empresas da indústria transformadora com atividade de gestão e proteção 

do ambiente por tipo de investimento - em milh»es de euros (Mú). 

Fonte: INE - Inquérito às empresas, gestão e proteção do ambiente66. 

A Figura 13 refere-se ao emprego em atividades de ambiente pelas empresas industriais67, entre 2010 e 2023, e 

captura uma dimensão dinâmica do emprego verde em contexto industrial. A indústria transformadora concentra 

a maioria do emprego equivalente a tempo completo em atividades de ambiente a nível nacional ao longo do 

período de análise. Em 2023, de um total de 2.661 destes empregos equivalentes a tempo completo a nível 

nacional, 2.562 (correspondente a 92%) eram empregos na indústria transformadora. Denota-se ainda uma 

elevada variabilidade do emprego em atividades de ambiente, não se destacando uma tendência clara no período 

em análise. No entanto, registou-se uma quebra de 671 empregos em atividades de ambiente na indústria 

transformadora de 2019 para 2020, correspondendo a uma variação anual negativa superior a 24%. Desde 2020, 

que o emprego em atividades de ambiente tem vindo a recuperar nas empresas industriais.  

 

66 INE (2025). Investimentos (ú) das empresas com atividade de gest«o e prote­«o do ambiente por Dom²nios de ambiente e 
Setor de atividade económica (CAE Rev. 3); Anual. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0007063&contexto=bd&selTab=tab2 
67 Emprego em gestão e proteção do ambiente pelas empresas industriais, que agrupa todas as ações e atividades desenvolvidas 
destinadas à prevenção, redução e eliminação da poluição ou de qualquer outro processo que leve à degradação do ambiente, 
promovendo simultaneamente a sustentabilidade ambiental dos respetivos ciclos produtivos destas empresas. 
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Figura 13. Emprego equivalente a tempo completo (ETC) em atividades de ambiente ï em número (nº). 

Fonte: INE -Inquérito às empresas, gestão e proteção do ambiente68. 

A adoção de práticas ambientais correntes indica se as empresas empreendem de forma contínua ações que 

aportam melhorias ambientais, como sejam a separação de resíduos, a utilização de lâmpadas de baixo consumo 

ou a reutilização de água. Tratando-se de ações cuja adoção é tendencialmente possível em qualquer contexto e 

não está associada às operações das empresas, este indicador aponta para a sensibilidade ambiental das 

empresas, mais concretamente dos seus dirigentes. 

Entre 2010 e 2023, registou-se uma evolução positiva na adoção de práticas ambientais correntes por parte das 

empresas da indústria transformadora, com atividade de gestão e proteção do ambiente (Figura 14). Em particular, 

a percentagem destas empresas que utiliza lâmpadas de baixo consumo aumentou de 60% para cerca de 76%, 

um aumento de quase 16 p.p.. Na separação de resíduos houve melhorias mais modestas em termos relativos, 3 

p.p. no caso do papel e cartão, 5 p.p. nas embalagens plásticas e metálicas e 13 p.p. na separação do vidro. Não 

obstante, a separação do papel e cartão e das embalagens plásticas e metálicas está mais difundida na indústria 

transformadora, tendo atingido, respetivamente, 93% e 86% das empresas com atividades de gestão e proteção 

do ambiente em 2023. Já a percentagem destas empresas que separaram o vidro em 2023 cifrou-se em quase 

67%. Com níveis de adoção mais contidos, encontram-se a reutilização das águas de abastecimento/residuais/ 

pluviais e outras práticas ambientais correntes. Em 2023, apenas cerca de 13% das empresas com atividades de 

gestão e proteção do ambiente na indústria transformadora reutilizavam as águas de abastecimento, residuais ou 

pluviais, e apenas 4% adotaram outras práticas ambientais correntes. Em ambos os casos denota-se alguma 

estabilidade no grau de adoção, principalmente desde 2018 até 2023, ainda que as duas categorias se distingam 

por uma ligeira melhoria (0.5 p.p.) no caso da reutilização de água e uma retração (5 p.p.) respeitante a outras 

práticas de 2010 a 2023. 

 

68 INE (2025). Emprego equivalente a tempo completo em atividades de ambiente (N.º) por Localização geográfica (NUTS - 2013) 
e Setor de atividade económica (CAE Rev. 3); Anual. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0004180&contexto=bd&selTab=tab2 
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Figura 14. Empresas da indústria transformadora com práticas ambientais correntes, por prática ambiental 

corrente - em percentagem (%) das empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente na indústria 

transformadora. 

Fonte: INE - Inquérito às empresas, gestão e proteção do ambiente69. 

As estratégias de redução de GEE também merecem ser destacadas, uma vez que têm sido adotadas ações 

promissoras no sentido de descarbonizar a indústria transformadora e de conter as emissões de poluentes 

atmosféricos. A Figura 15 apresenta a evolução das estratégias de redução de GEE assumidas por parte das 

empresas da indústria transformadora com atividade de gestão e proteção do ambiente em Portugal entre 2010 e 

2023. A estratégia mais comum é a melhoria da eficiência energética das instalações (73% das empresas da 

indústria transformadora com atividade de gestão e proteção do ambiente), seguida da melhoria da eficiência 

energética dos equipamentos (59%). A contratação de serviços de um fornecedor de energia produzida a partir de 

fontes renováveis foi a estratégia em que se verificou maior evolução desde 2010, tendo a percentagem de 

empresas aumentado de 2% para cerca 36% em 2023. Em sentido oposto, a contratação de auditoria externa para 

auxílio na redução de consumos de energia e as outras estratégias de redução de GEE têm perdido alcance na 

indústria transformadora. O recurso a auditorias externas para auxílio na redução de consumos de energia passou 

de ser adotada em cerca de 13% das empresas da indústria transformadora com atividade de gestão e proteção 

do ambiente em 2010, tendo atingido 20% em 2013, para menos de 10% em 2023. As outras estratégias de 

redução de GEE eram prosseguidas por 37% empresas consideradas em 2010, tendo recuado mais de 13 p.p. 

para 24% nos treze anos que se seguiram. 

 

69 INE (2025). Empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente e práticas ambientais correntes (% do total de 
empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente) por Setor de atividade económica (CAE Rev. 3) e Prática ambiental 
corrente; Anual. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0008034&contexto=bd&selTab=tab2 
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Figura 15. Empresas da indústria transformadora com atividade redução de emissões de GEE, por estratégia 

para redução de GEE - em percentagem (%) das empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente na 

indústria transformadora. 

Fonte: INE - Inquérito às empresas, gestão e proteção do ambiente70. 

Das empresas da indústria transformadora com atividade de gestão e proteção do ambiente, a maioria detém 

garantias financeiras, sob a forma de apólices de seguro, garantias bancárias e/ou fundos próprios e ambientais, 

conforme traduz a Figura 16. Em 2023, 66% dessas empresas tinha apólice de seguro, 26% tinha fundo próprio 

dedicado ao ambiente e 11% apresentava garantia bancária.  

A realidade dos diferentes setores é heterogénea, pelo que importa destacar os setores em que as garantias 

financeiras são mais comuns entre as empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente. No que concerne 

as apólices de seguro, o setor do material de transporte lidera com 78%, seguido da alimentação, bebidas e tabaco 

com 74%, e do setor dos equipamentos informáticos, eletrónicos, equipamento para comunicações e produtos 

eletrónicos e óticos, com 72%. Também as empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente no setor 

dos têxteis e vestuário, dos produtos químicos e fibras sintéticas ou artificiais, produtos farmacêuticos de base e 

preparações farmacêuticas, e as outras indústrias transformadoras não especificadas, apresentam apólices de 

seguro em mais de 70% dos casos. Em 2023, as metalúrgicas de base (27%) e o setor dos outros produtos 

minerais não metálicos (30%), foram os setores que mais recorreram a garantias bancárias. 

 

70 INE (2025). Empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente e redução de emissões de GEE (% do total de 
empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente) por Setor de atividade económica (CAE Rev. 3) e Estratégia para 
redução de GEE; Anual Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0008033&contexto=bd&selTab=tab2 
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Figura 16. Empresas da indústria transformadora com garantia financeira por tipo de garantia financeira ï em 

percentagem (%) das empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente na indústria transformadora. 

Fonte: INE - Inquérito às empresas, gestão e proteção do ambiente71. 

3.3 A inovação na indústria transformadora  

A presente secção contempla uma caracterização conjuntural da atividade de inovação empreendida pelas 

empresas da indústria transformadora nacional. Este foco justifica-se pela importância da inovação enquanto elo 

catalisador do nexo circularidade ï Competitividade. Esta caracterização considera aspetos como as estratégias 

empresariais, as motivações subjacentes à inovação, os impactos alcançados, o financiamento das empresas e a 

localização dos clientes, contrapondo entre diferentes perfis inovativos de empresa e escalões de pessoal ao 

serviço. A análise considera como principal fonte de informação quantitativa os dados públicos mais recentes 

disponíveis no CIS 2020-202271. 

A Inovação tem-se afirmado como uma necessidade das empresas para concretizar os seus objetivos e prioridades 

estratégicas, somando múltiplos benefícios, por exemplo, para o desenvolvimento financeiro e sustentável das 

suas atividades de negócio. Em termos nacionais, entre 2020 e 2022, os resultados do CIS 2020-2022 

evidenciaram que, no universo dos respondentes (empresas, com 10 ou mais pessoas ao serviço), 44,7% 

afirmaram ter realizado algum tipo de inovação no seio da sua atividade empresarial. Este dado posiciona Portugal 

sensivelmente a meio da tabela, no contexto dos Estados Membros. O desempenho das empresas portuguesas 

destaca-se na inovação com benefícios ambientais para a empresa, estando situado entre os 4 e os 11 EM com 

maior percentagem de empresas com atividade de inovação, em função do tipo de benefício ambiental 

alcançado72. 

 

71 INE (2025). Empresas com atividade de gestão e proteção do ambiente com garantia financeira (% do total de empresas com 
atividade de gestão e proteção do ambiente) por Setor de atividade económica (CAE Rev. 3) e Tipo de garantia financeira; Anual. 
Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0008032&contexto=bd&selTab=tab2 
72 Eurostat (2024). Community Innovation Survey 2022 - key indicators. Disponível em: https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-
explained/SEPDF/cache/111170.pdf 
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No que refere ao tipo de inovação, 22,6% dos respondentes afirmaram ter realizado algum tipo de inovação 

associada ao(s) seu(s) produto(s), e 40,4% introduziu inovação associada aos seus processos73. Denota-se ainda 

que a intensidade da atividade de inovação está positivamente relacionada com a dimensão da empresa, ditando 

que as grandes empresas apresentem maior intensidade de inovação do que as PME, relação que também se 

evidencia na indústria transformadora, como se retratará adiante. No que respeita à dimensão regional, a Grande 

Lisboa e o Centro apresentam maior percentagem de empresas inovadoras, com 50,0% e 45,8%, respetivamente. 

Perfis das empresas ativas em inovação  

A situação das empresas da indústria transformadora no que se refere à atividade de inovação não se distancia 

substancialmente da realidade nacional. A Figura 17 apresenta a repartição das empresas da indústria 

transformadora ativas e inativas em inovação, por escalão do pessoal ao serviço, entre 2020 e 2022, proveniente 

dos resultados do CIS 2020-2022. Nesse período, a indústria transformadora era composta por cerca de 43% de 

empresas com atividade de inovação, ligeiramente inferior face ao registado para a economia nacional (44,7%). 

Contudo, denotam-se diferenças significativas quando se consideram empresas de diferentes dimensões. Apenas 

36% das empresas com 10 a 49 trabalhadores são ativas em inovação, valor que ascende a 61% nas empresas 

médias (50 a 249 trabalhadores ao serviço) e a 89% nas grandes empresas. 

As razões para a inatividade em inovação das empresas da indústria transformadora são um dado crucial no 

contexto deste Roadmap , uma vez que a melhoria da circularidade ou da Competitividade está associada à 

introdução de algum tipo de inovação nos produtos ou nos processos. A Figura 18 apresenta os principais motivos 

apresentados pelas empresas da indústria transformadora para a ausência de inovação, em função do respetivo 

escalão de pessoal ao serviço. O principal motivo apresentado para a inatividade em inovação é a falta de 

necessidade (44% das empresas), sendo este motivo mais invocado pelas grandes empresas do que pelas PME. 

Apenas 26% das empresas apresentam a falta de recursos como principal motivo para a ausência de inovação, e 

30% invoca outras razões. A falta de recursos é um motivo substancialmente menos recorrente junto das grandes 

empresas (7%), sendo que as outras razões têm maior importância neste grupo de empresas (44%). Uma 

conclusão relevante é que a falta de necessidade é menos invocada pelas empresas médias (41%), o que indica 

que as restantes razões configuram barreiras à inovação. Ou seja, que as empresas de média dimensão são as 

que estão mais dispostas a inovar, mas carecem de condições para o fazer.   

 

73 INE & DGEEC (2024). Inquérito Comunitário à Inovação ï 2022. Disponível em: 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=676218696&PUBLICACOESmo
do=2 
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Figura 17. Empresas com atividade de inovação e sem atividade de inovação - em percentagem (%) do total de 

empresas da indústria transformadora com 10 ou mais pessoas ao serviço (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas, pessoas empregadas e volume de negócios por estado de inovação 74. 

 

Figura 18. Empresas sem atividade de inovação, segundo o motivo para a ausência de inovação, por escalão de 

pessoal ao serviço - em percentagem (%) das empresas inativas em inovação (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas que não realizaram (ou não realizaram mais) atividades de inovação75. 

A percentagem de pessoal ao serviço com formação académica superior revela uma relação positiva com a 

atividade de inovação, conforme demonstra a Figura 19. Ou seja, as empresas com maior presença de pessoal 

qualificado registam maior intensidade de atividades de inovação. Apesar da maioria das empresas (63%) ter 

menos de 5% do respetivo pessoal ao serviço com formação académica superior, é também neste grupo que se 

regista menor presença de empresas ativas em inovação (25% - 37%). Das empresas com 5% a 50% do pessoal 

com ensino superior, que representam 35% da indústria transformadora, 58% a 68% é ativa em inovação. As 

 

74 Eurostat (2024). Enterprises, employed persons and turnover by innovation status, NACE Rev. 2 activity and size class 
(CIS2022) DOI: 10.2908/inn_cis13_bas. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_bas__custom_19394342/default/table 
75 Eurostat (2025). Enterprises by reason why they did not have any (or not more) innovation activities, by innovation profile, 
NACE Rev. 2 activity and size class (CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_reas_ip. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_reas_ip/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_ci
s13_ip 
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restantes empresas, onde a percentagem de pessoal com formação académica superior supera os 50%, 

representam apenas 2% do universo, ainda que a atividade de inovação seja mais intensa neste grupo (80%, em 

média). 

 

Figura 19. Empresas, segundo a percentagem de pessoas ao serviço com formação académica superior, e por 

atividade de inovação ï em percentagem (%) do total de empresas da indústria transformadora com 10 ou mais 

pessoas ao serviço (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas por percentagem de pessoas com formação universitária76. 

 

Estratégias empresariais  

A caracterização do perfil de inovação nas empresas da indústria transformadora deve contemplar as estratégias 

empresariais prosseguidas. Em particular contrapondo as mesmas face à atividade de inovação das empresas, no 

sentido de averiguar a existência de diferenças substanciais ao nível da estratégia de negócios. A Erro! A origem 

da referência não foi encontrada. , apresenta a distribuição das estratégias empresariais de alta importância nas 

empresas da indústria transformadora com atividade de inovação.  

Observa-se que as estratégias empresariais prosseguidas pelas empresas, de forma geral, apresentam uma 

distribuição semelhante. As estratégias a que as empresas atribuem maior importância são a liderança pela 

qualidade, a satisfação de grupos de clientes habituais, a melhoria dos bens e serviços já existentes e, em menor 

grau, a angariação de novos clientes e o desenvolvimento de soluções específicas para clientes. Contrariamente, 

denota-se que menos empresas atribuem importância elevada às estratégias de introdução de novos bens e 

serviços, a liderança pelo preço e o foco num grupo reduzido de produtos ou serviços. 

 

76 Eurostat (2025). Enterprises by percentage of employees with university education, NACE Rev. 2 activity and size class 
(CIS2022). DOI: https://doi.org/10.2908/INN_CIS13_EDUC.  Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_educ/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis1
3_info 
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Não obstante as semelhanças na estrutura das estratégias empresariais prosseguidas, registam-se diferenças na 

intensidade, ou seja, na percentagem de empresas que atribuem uma alta importância a essas estratégias. As 

empresas ativas em inovação prosseguem mais intensamente a liderança pela qualidade (18 p.p. de diferença), 

as soluções específicas para clientes (15 p.p. de diferença), assim como a angariação de novos clientes e a 

melhoria dos bens e serviços já existentes (ambas com diferenças de 14 p.p.). Já ao nível da satisfação de grupos 

de clientes habituais, a diferença é menos acentuada (6 p.p.), apesar de ser a estratégia de negócios a que mais 

empresas atribuem alta importância, independentemente da respetiva atividade de inovação. 

Quando se consideram diferenças entre as empresas da indústria transformadora ativas em inovação, em função 

do escalão do pessoal ao serviço, observa-se que não há diferenças significativas nas estratégias empresariais 

prosseguidas. Contudo, denota-se uma correlação entre a dimensão da empresa e as seguintes estratégias de 

negócios a que é atribuída alta importância: liderança pela qualidade, melhoria dos bens e serviços já existentes 

e introdução de bens e serviços novos. Nestas três estratégias, denota-se que a atribuição de elevada importância 

por parte das empresas é mais preponderante nas grandes empresas face às PME. Das estratégias empresariais, 

a que apresenta maior convergência entre as empresas ativas em inovação de diferentes dimensões é a satisfação 

de grupos de clientes habituais. Concretamente 64%, 66% e 70% das empresas pequenas, médias e grandes, 

respetivamente, atribuem alta importância a esta estratégia. Entre as estratégias empresariais mais 

preponderantes nas pequenas empresas destaca-se o desenvolvimento de soluções específicas para clientes. 

Metade das pequenas empresas da indústria transformadora ativas em inovação atribui alta importância a essa 

estratégia, face aos 46% das empresas médias e grandes. 

 

 

Figura 20. Empresas com atividades de inovação, segundo as estratégias empresariais com alta importância nas 

empresas, por escalão de pessoal ao serviço - em percentagem (%) do total de empresas com atividades de 

inovação (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas por tipo de estratégia de negócios aplicada, importância da estratégiaErro! Marcador não 

definido. . 
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Tipos de inovação  

A Figura 21 apresenta as empresas que introduziram inovação de processo, segundo o tipo de inovação adotado, 

por escalão do pessoal ao serviço. O tipo de inovação de processo mais comum incidiu em métodos de produção 

ou desenvolvimento de bens ou prestação de serviços, tendo sido empreendido por 73% das empresas da indústria 

transformadora, ativas em inovação. Entre os tipos de inovação, destacam-se os métodos de organização do 

trabalho, de tomada de decisão ou de gestão de recursos humanos (60%), por ser o único tipo de inovação mais 

presente nas PME (60%), do que nas grandes empresas (53%). A inovação em métodos de logística, entrega ou 

distribuição assume-se como o tipo de inovação menos adotado pelas empresas (26%), sendo também onde se 

observam maiores diferenças entre empresas de dimensão distintas. Apenas 22% das pequenas empresas 

inovaram nesta componente o que compara com 33% das empresas médias e com 43% das grandes empresas. 

 

Figura 21. Empresas que introduziram inovação de processo, segundo o tipo de inovação adotado, por escalão 

do pessoal ao serviço - em percentagem (%) das empresas ativas em inovação (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas que introduziram processos empresariais novos ou melhorados77. 

Os últimos dados detalhados sobre a inovação em logística referem-se ao período de 2014 a 2016 e constam da 

Figura 22. Cerca de 28% das empresas ativas em inovação prosseguiram inovação em logística, sendo que este 

valor varia entre 25% nas pequenas empresas, 35% nas empresas médias e 53% nas grandes empresas. O tipo 

de inovação mais frequente incide nos sistemas de gestão de inventário (17%), seguido do redesenho de 

embalagem, peso e densidade (10%), da aquisição eletrónica (9%) e da gestão digital da cadeia de abastecimento 

(8%). A inovação em logística inversa, por outro lado, foi prosseguida apenas por 5% das empresas, valor que 

ascende a 14% no caso das grandes empresas. Este dado é particularmente relevante no contexto do Roadmap , 

 

77 Eurostat (2024). Enterprises that introduced new or improved business processes by type of innovation, NACE Rev. 2 activity 
and size class (CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_spec. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_spec/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis13
_inno 
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uma vez que a logística inversa é imprescindível num conjunto de ações de criação de valor circular no âmbito da 

indústria transformadora, como sejam a remanufactura, recondicionamento e até na reparação. 

 

Figura 22. Empresas com atividade de inovação em logística, segundo o tipo de inovação, por escalão do 

pessoal ao serviço - em percentagem (%) das empresas ativas em inovação (2016-2014). 

Fonte: Eurostat - Empresas que introduziram inovações na logística, por tipo de inovação 78. 

Inovações com benefícios ambientais  

Dos tipos de inovação descritos, importa considerar as inovações de carácter ambiental, que se definem pela 

obtenção de benefícios ambientais dentro da empresa ou durante o consumo ou uso dos produtos produzidos pela 

empresa. A Figura 23 sintetiza a preponderância da introdução de inovações com benefícios ambientais 

significativos obtidos durante o consumo ou uso do produto, segundo reportado pelas empresas com atividade de 

inovação. Os benefícios ambientais significativos mais comuns obtidos dentro das empresas são a redução do 

consumo de energia ou da pegada de carbono (19% das empresas), seguida da melhoria da reciclabilidade do 

produto (18%), sendo que o prolongamento da vida útil e da durabilidade dos produtos foi ligeiramente menos 

expressivo (17%). A redução da poluição do solo, água, ar e sonora surge como benefício ambiental alcançado 

pela inovação em 14% das empresas, sendo a proteção da biodiversidade o benefício ambiental menos comum 

entre as empresas da indústria transformadora ativas em inovação (9%). Observa-se maior grau de inovação, com 

obtenção de benefícios ambientais durante o uso dos produtos, entre as empresas de maior dimensão. Não 

obstante assinala-se que a redução do consumo de energia ou da pegada de carbono no consumo do produto é 

igualmente comum entre as empresas de média e de grande dimensão, ativas em inovação (28%). 

 

78 Eurostat (2019). Enterprise that introduced innovation in logistics by type of innovation, NACE Rev. 2 activity and size class 
(2016). DOI: 10.2908/inn_cis10_login. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis10_login/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis10.inn_cis10
___ 
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Figura 23. Empresas que introduziram inovações com benefícios ambientais obtidos durante o consumo ou uso 

do produto, por escalão de pessoal ao serviço - em percentagem (%) das empresas com atividades de inovação 

(2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas ativas em inovação por tipo e importância dos benefícios ambientais obtidos pelo 

utilizador final79. 

No que respeita os benefícios ambientais significativos obtidos para a empresa, decorrentes da atividade de 

inovação das empresas da indústria transformadora, a Figura 24 retrata os dados reportados pelas empresas, em 

função do seu escalão do pessoal ao serviço. Observa-se que, dos benefícios ambientais significativos obtidos 

dentro das empresas ativas em inovação, os mais recorrentes são a redução do uso de energia ou da pegada de 

CO2 (25% das empresas), a reciclagem de resíduos, água ou materiais para consumo interno ou venda (24%) e a 

substituição de parte da energia fóssil por fontes de energia renovável (21%). O benefício menos reportado é a 

proteção da biodiversidade (8%). Não se registam diferenças relevantes na distribuição de benefícios ambientais 

significativos entre empresas de diferentes dimensões. Contudo, também nesta dimensão de benefícios 

ambientais, se denota que os mesmos são mais preponderantes nas empresas de maior dimensão, ou seja, é 

mais frequente as grandes empresas alcançaram benefícios significativos internos, decorrentes de atividades de 

inovação. 

 

79 Eurostat (2024). Innovation active enterprise by type and importance of environmental benefits obtained during the consumption 
or use of a good or service by the end user, by NACE Rev. 2 activity and size class (CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_env. 
Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_env/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis13
_ienv 
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Figura 24. Empresas com atividade de inovação, segundo os benefícios ambientais significativos obtidos dentro 

da empresa, por escalão de pessoal ao serviço - em percentagem (%) das empresas com atividades de inovação 

(2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas inovadoras que introduziram inovações com benefícios ambientais dentro na 

empresa 80. 

A Figura 25 retrata os fatores de alta importância na tomada de decisão das empresas em introduzir inovações 

com benefícios ambientais, por escalão do pessoal ao serviço. Observa-se que as principais motivações para a 

introdução de inovações de carácter ambiental na indústria transformadora são o elevado custo de água, energia 

ou materiais (26%), as melhorias na reputação da empresa (22%) e a regulamentação ambiental existente (19%).  

Estes dados revelam que a distribuição das motivações subjacentes à inovação ambiental é idêntica nas empresas 

de diferentes dimensões. Contudo, também nesta componente, a percentagem de empresas ativas em inovação 

que atribuem alta importância a um dado fator na tomada de decisão de introduzir inovações ambientais é 

sistematicamente superior nas empresas de grande dimensão. Cerca de metade das grandes empresas 

recorreram à inovação para mitigar os elevados custos de materiais, água e energia, enquanto nas pequenas 

empresas a percentagem cingiu-se aos 20%. Constata-se que 40% das grandes empresas viram na inovação com 

benefícios ambientais um meio para melhorar a sua reputação, o que contrasta com apenas 17% das pequenas 

empresas e 29% das empresas médias. A introdução de inovações com benefícios ambientais motivada pela 

resposta à regulamentação ambiental existente foi altamente valorizada na tomada de decisão de 46% das 

grandes empresas, ao passo que nas empresas médias se situou nos 26% e nos 15% para as pequenas empresas. 

Destaca-se, ainda, que 14% das empresas atribuíram alta importância na decisão de inovar a fatores como 

antecipação de regulamentação e impostos ambientais e apenas 12% se focou em fatores associados à procura 

atual ou expectável por inovações ambientais. 

 

80 Eurostat (2024). Innovation active enterprises that introduced innovations with environmental benefits within the enterprise, by 
type of contribution and effect, NACE Rev. 2 activity and size class (CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_eco. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_eco/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis13
_ienv 
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Figura 25. Empresas ativas em inovação, segundo os fatores de alta importância na tomada de decisão da 

empresa em introduzir inovações com benefícios ambientais, por escalão de pessoal ao serviço ï em 

percentagem (%) das empresas ativas em inovação (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas inovadoras por tipo e importância dos fatores que impulsionam as inovações 

ambientais 81. 

A atividades de inovação, em especial nas PME, é marcada por dinâmicas colaborativas que proporcionam uma 

cooperação entre organizações com diferentes características e valências. A cooperação é uma participação ativa 

com outras empresas ou organizações, onde os parceiros não necessitam de retirar benefícios comerciais. A 

simples contratação ao exterior, sem qualquer participação ativa da empresa, não é considerada cooperação.  

A Figura 26 retrata a cooperação da indústria transformadora com outras empresas, em função da sua dimensão 

e do seu estatuto de inovação. Entre 2020 e 2022, 13% das empresas cooperaram com outras entidades em 

atividades de negócio. Este valor duplica (26%) quando são consideradas apenas as empresas ativas em 

inovação, enquanto no caso das empresas inativas em inovação, apenas 4% cooperaram com outras 

organizações. A diferença no grau da cooperação entre empresas inovadoras e não inovadoras verifica-se em 

todos os escalões do pessoal ao serviço, sendo mais marcada nas PME. A diferença na preponderância da 

cooperação nas pequenas empresas que inovaram (19%), face às que não inovaram (4%) cifrou-se nos 15 p.p., 

enquanto nas empresas médias esta diferença alcançou os 21 p.p.. 

 

81Eurostat (2025). Innovation active enterprises by type and importance of factors driving environmental innovations, NACE Rev. 
2 activity and size class (CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_envf. Disponível em: 
Https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_envf/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis13
_ienv 
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Figura 26. Empresas que cooperaram com outras entidades em atividades de negócio, por dimensão e estatuto 

de inovação da empresa - em percentagem (%) do total de empresas (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas que cooperaram em atividades comerciais com outras entidades por estado de 

inovação82. 

No que respeita as atividades de negócio em que se verificou cooperação entre empresas e organizações, 

observa-se que as empresas ativas em inovação cooperam mais não apenas em atividades de inovação, mas 

também noutras atividades de negócios. As atividades de I&D são as mais frequentes (15,7% das empresas 

inovadoras), sendo mais comum nas grandes empresas (50,5%). É mais frequente as pequenas empresas ativas 

em inovação cooperarem em torno de atividades de negócios que não envolvem inovação, ao passo que nas 

empresas médias e grandes é mais comum a cooperação incidir em atividades de I&D.  

Localização dos clientes  

A localização dos clientes das empresas indica se as mesmas desenvolvem atividade exportadora ou não. A Figura 

27, apresenta as empresas com clientes localizados exclusivamente em território nacional e as empresas com 

clientes fora de Portugal, em função da respetiva dimensão e do grau de inovação, entre 2020 e 2022, proveniente 

dos resultados do CIS 2020-2022. Verifica-se que 27% das empresas ativas em inovação têm clientes apenas em 

território nacional, enquanto nas empresas inativas em inovação este valor situa-se nos 53%. O maior diferencial 

no que concerne às empresas que só operam no mercado nacional regista-se nas pequenas empresas (21 p.p.), 

ao passo que a diferença entre grandes empresas ativas em inovação e inativas em inovação é praticamente 

residual (3 p.p.). Registou-se que 73% das empresas ativas em inovação, e 47% das empresas sem atividade de 

inovação, tinha clientes localizados fora de Portugal. À semelhança do que se registou nos clientes exclusivamente 

nacionais, as PME têm um maior perfil de exportação quando são também ativas em inovação, relação que não 

se observa nas grandes empresas, que são maioritariamente exportadoras. 

 

82 Eurostat (2024). Enterprises that co-operated on business activities with other entities by innovation status, NACE Rev. 2 activity 
and size class (CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_co. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_co/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis13_i
nno 
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Figura 27. Empresas, segundo a localização dos seus clientes, por escalão de pessoal ao serviço - em 

percentagem (%) do total de empresas ativas ou inativas em inovação (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas por mercado83. 

Acesso a financiamento  

O acesso a financiamento pode ser uma dimensão determinante para a capacidade de crescimento e 

internacionalização das empresas. A Figura 28, apresenta as empresas da indústria transformadora que 

receberam financiamento público, em função da dimensão e do estatuto de inovação da empresa. Cerca de 19% 

das empresas recebeu financiamento público, enquanto apenas 11% recebeu financiamento público para 

atividades de inovação. A maior proporção de beneficiários do financiamento público para inovação registou-se 

nas médias empresas (17%), enquanto no financiamento público em geral foram as grandes empresas (44%). 

Observam-se diferenças assinaláveis entre empresas ativas e inativas em inovação que receberam financiamento 

público. Cerca de 30% das empresas ativas em inovação e apenas 13% das inativas em inovação receberam 

financiamento público. As diferenças são mais expressivas nas pequenas empresas, em que 27% das inovadoras 

acederam a este tipo de financiamento, contrastando com 9% para as inativas em inovação. 

 

83 Eurostat (2025). Enterprises by market place, NACE Rev. 2 activity and size class (CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_mrk. 
Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_mrk/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis13
_info 
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Figura 28. Empresas que receberam apoio financeiro público, por escalão de pessoal ao serviço - em 

percentagem (%) do total de empresas, segundo a atividade de inovação (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas por acesso a financiamento público84. 

As Figura 29 e Figura 30 apresentam as empresas que receberam apoio financeiro público, desagregando por 

financiamento europeu, do Governo central, respetivamente. Observa-se que 11% das empresas ativas em 

inovação receberam financiamento europeu, o que compara com apenas 3% das empresas inativas em inovação. 

Este padrão regista-se em todos os escalões de pessoal ao serviço das empresas, o que significa que a proporção 

das empresas ativas em inovação que acedem a financiamento europeu é sistematicamente superior à das 

empresas sem atividade de inovação. Importa destacar que é mais comum as médias empresas receberem 

financiamento europeu (14%) do que as grandes (12%) ou pequenas empresas (9%). No que se refere às 

empresas ativas em inovação que receberam financiamento europeu do Horizonte 202085, registam-se número 

mais tímidos. Apenas 3% das empresas obtiveram financiamento do Horizonte 2020, ainda que os valores variem 

significativamente de acordo com a dimensão da empresa. Cerca de 1% das pequenas empresas, 5% das 

empresas médias e 12% das grandes empresas beneficiaram de financiamento do Horizonte 2020.  

A obtenção de financiamento público proveniente do Governo central também é mais frequente entre as empresas 

ativas em inovação (16%), face às empresas sem atividade de inovação (8%). Esta relação verifica-se em todos 

os escalões de pessoal ao serviço. Geralmente, a obtenção de financiamento do Governo central aumenta com a 

dimensão da empresa, sem prejuízo do desfasamento referido entre empresas inovadoras e não inovadoras. Não 

obstante, regista-se que das empresas sem atividade de inovação, as de grande dimensão são as que menos 

receberam este tipo de financiamento (3%). 

 

84 Eurostat (2024). Enterprises by access to public funding, type of public funding and effect, NACE Rev. 2 activity and size class 
(CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_pub. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_pub/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis13
_inno 
85 O Horizonte 2020 foi o programa plurianual de investigação e inovação da União Europeia (UE) que decorreu entre 2014 e 
2020, com um orçamento de quase 80 mil milhões de euros. O seu objetivo era financiar projetos para impulsionar o crescimento 
económico da UE, aumentar a sua competitividade e enfrentar desafios societais. O programa foi sucedido pelo Horizonte 
Europa. 
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Figura 29. Empresas que receberam financiamento europeu, por escalão de pessoal ao serviço - em 

percentagem (%) do total de empresas, segundo a atividade de inovação (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas por acesso a financiamento público 86. 

 

Figura 30. Empresas que receberam financiamento do Governo central, por escalão de pessoal ao serviço - em 

percentagem (%) do total de empresas, segundo a atividade de inovação (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas por acesso a financiamento público86. 

O acesso pelas empresas da indústria transformadora a financiamento das autarquias locais é menos recorrente 

quando comparado aos demais tipos de financiamento, conforme se observa na Figura 31. Cerca de 5% das 

empresas ativas em inovação e 1% das empresas inativas em inovação receberam financiamento das autarquias 

locais. Foi ligeiramente mais comum as pequenas empresas receberem este tipo de financiamento (5%) do que 

as empresas médias (4%). Sem prejuízo de terem sido as grandes empresas ativas em inovação aquelas que 

 

86 Eurostat (2024). Enterprises by access to public funding, type of public funding and effect, NACE Rev. 2 activity and size class 
(CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_pub. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_pub/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis13
_inno 
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mais receberam financiamento das autarquias (9%), no caso das grandes empresas inativas em inovação, não se 

registaram recebimentos deste tipo de financiamento. 

 

Figura 31. Empresas que receberam financiamento das autarquias, por escalão de pessoal ao serviço - em 

percentagem (%) do total de empresas, segundo a atividade de inovação (2020-2022). 

Fonte: Eurostat - Empresas por acesso a financiamento público 87. 

3.4 Síntese da caracterização  

A síntese da caracterização de circularidade e Competitividade na indústria transformadora nacional baseia-se na 

análise dos indicadores selecionados, bem como nos resultados do Workshop e dos Focus groups realizados em 

sede de auscultação a entidades setoriais e peritos, cujos resultados se encontram resumidos no Anexo I 

Auscultação. 

O número de empresas da indústria transformadora, em Portugal, tem-se estabilizado em torno das 70.000 na 

última década, após uma redução acentuada de mais de 88.000 em 2004 para 66.200 em 2014. Não obstante, o 

número de trabalhadores tem registado uma tendência ascendente desde 2012, tendo-se cifrado ligeiramente 

acima dos 750.000 trabalhadores em 2023, indicando um aumento do número médio de trabalhadores por 

empresa. Apesar disso, a distribuição das empresas por escalão do pessoal ao serviço mantem uma concentração 

acentuada nas microempresas (mais de 82% em 2023) e estável ao longo do tempo. 

Entre 2007 e 2016 o volume de negócios da indústria transformadora revelou-se est§vel em torno dos 80.000 Mú, 

tendo apresentado uma tendência crescente desde então, particularmente acentuada em 2021 e 2022. O VAB 

apresentou uma estabilidade notável desde 2004, mantendo-se sistematicamente em torno do 20.000 Mú. N«o 

obstante, registou-se um crescimento robusto desde 2021, culminando num valor superior a 29.000 Mú em 2023. 

Esta melhoria recente do desempenho económico das empresas tem sido acompanhada por uma recuperação 

 

87 Eurostat (2024). Enterprises by access to public funding, type of public funding and effect, NACE Rev. 2 activity and size class 
(CIS2022). DOI: 10.2908/inn_cis13_pub. Disponível em: 
https://ec.europa.eu/eurostat/databrowser/view/inn_cis13_pub/default/table?lang=en&category=scitech.inn.inn_cis13.inn_cis13
_inno 
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acentuada do excedente bruto de exploração desde 2020, que em 2022 atingiu o máximo desde 2004. Em sentido 

inverso, os gastos com pessoal perderam peso no VAB desde 2020. 

A indústria transformadora tem registado melhorias no que respeita a Competitividade, que se têm traduzido nos 

indicadores de exportação. Após um ano de evidentes constrangimentos em 2020, o número de empresas 

exportadoras registou aumentos anuais sucessivos, tendo-se cifrado nas 15 251 empresas, superando os valores 

de 2019. O mesmo padrão é observado no valor das exportações da indústria transformadora. A exportação de 

bens apresenta uma clara tendência de crescimento desde 2010, com apenas 2 anos em que se registaram 

contra­»es. Em 2023, as exporta­»es superaram os 53.000 Mú, 23% acima do valor registado em 2019 que 

correspondia ao máximo da série iniciada em 2010. Para este desempenho positivo contribuíram de forma mais 

expressiva várias categorias de produtos e os setores industriais responsáveis pela respetiva produção, 

nomeadamente os veículos automóveis, o papel e cartão, os produtos metálicos transformados (incluindo 

máquinas e equipamentos), os produtos alimentares, produtos informáticos, eletrónicos e óticos, os artigos de 

borrachas e de matérias plásticas, os artigos de vestuários, entre outros. 

No que respeita a circularidade, registaram -se progressos pontuais ao longo das últimas duas décadas, 

maioritariamente focados na valorização dos resíduos e em algumas atividades de gestão e proteção 

ambiental. Contudo não se verifica uma tendência clara e  contínua de melhoria do desempenho ambiental 

da indústria transformadora no seu todo.  Não obstante a relativa estabilidade do VAB nas últimas décadas, a 

intensidade energética destas indústrias registou uma trajetória ascendente desde 2010 até 2020. Desde então, 

observaram-se reduções consecutivas em 2021 e 2022. A intensidade das emissões atmosféricas88 da indústria 

transformadora tem vindo a reduzir de forma contínua desde 2015, com menor expressividade nas emissões de 

partículas finas. Após 4 anos sem variações relevantes, a partir de 2016 registou-se uma tendência de crescimento 

da produção de resíduos setoriais, invertida por reduções consecutivas em 2022 e 2023. Não obstante, houve 

melhorias substanciais nas operações de gestão de resíduos setoriais. Entre 2008 e 2023, a eliminação de 

resíduos recuou 17,5 p.p., dando lugar a um aumento similar nas operações de valorização, principalmente as 

designadas outras operações de valorização89. As atividades de gestão e proteção do ambiente estão 

concentradas em poucas empresas (menos de 18%). O emprego em atividades de ambiente continua concentrado 

na indústria transformadora, mas manteve-se estável abaixo dos 0,5% do pessoal ao serviço. Destaca-se, porém, 

uma tendência de aumento acentuado desde 2014 nos gastos, rendimentos e investimentos em gestão e proteção 

do ambiente. Os dados recolhidos indicam que o foco desta fração das empresas tem sido a melhoria da eficiência 

energética de instalações e equipamentos, a separação dos resíduos e a obtenção de energia proveniente de 

fontes renováveis. 

Conclui-se que existe uma relação estreita entre a atividade industrial, em termos de volume de negócios, consumo 

de energia e as emissões atmosféricas, e resíduos setoriais gerados. O peso dos custos com materiais no volume 

de negócios das empresas da indústria transformadora encontra-se estabilizado em torno dos 50% desde 2004, 

pelo que não há evidências que indiquem estar em curso um desacoplamento entre a atividade da indústria 

transformadora e o respetivo consumo de recursos ou as externalidades negativas decorrentes da produção. Um 

número reduzido de empresas tem reforçado a aposta na melhoraria do seu desempenho ambiental. Contudo, tal 

não se traduz em impactos sistémicos nem em abordagens disruptivas face ao atual paradigma, conforme 

 

88 Inclui emissões de GEE, partículas finas e de substâncias acidificantes, eutrofizantes e precursoras do ozono tropoesférico. 
89 Outras operações de valorização de resíduos incluem o armazenamento de resíduos destinados a uma das operações 
enumeradas de R1 a R12 e a troca de resíduos com vista a submetê-los a uma das operações enumeradas de R1 a R11. 
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corroboraram os resultados da auscultação. Entende-se que, nos últimos 15 anos, as alterações tecnológicas ao 

nível da produção não desencadearam impactos relevantes no desempenho ambiental da indústria transformadora 

em geral. 

As atividades de inovação na indústria transformadora representam oportunidades para a melhoria da 

Competitividade e circularidade das empresas. Essa perceção foi amplamente partilhada pelas associações 

empresarias que participaram no Workshop, tendo sido identificados um conjunto de ações de criação de valor 

circular consideradas mais promissoras no contexto industrial nacional. Não obstante, foram abundantes os 

exemplos de empresas com iniciativas e projetos circulares, que são exemplificativos de que essa realidade é 

possível entre as empresas nacionais. Foi consensual entre os peritos consultados nos Focus groups que existe 

resistência por parte das empresas em assumir compromissos mais disruptivos no quadro da economia circular e 

que a inovação nesses casos é complexa e desafiante para as empresas. Estimular a inovação junto das PME 

surge como uma necessidade natural, sendo necessário atuar ao nível das barreiras e das motivações das 

empresas, nomeadamente para difundir os benefícios da inovação e as vantagens para as empresas que inovam. 

As diferenças entre empresas ativas e inativas em inovação revelam que as primeiras se encontram mais 

preparadas para assumir compromissos de sustentabilidade e empreender ações de criação de valor circular. As 

empresas com atividade de inovação apresentam uma força de trabalho mais qualificada, maior intensidade de 

cooperação com outras entidades, estratégias de negócios mais abrangentes e demarcadas, acesso mais 

frequente a financiamento público e privado e maior intensidade exportadora. As empresas inovadoras focaram-

se sobretudo nos métodos de produção ou desenvolvimento de bens, ou prestação de serviços, e as motivações 

subjacentes à inovação de carácter ambiental indicam uma postura mais antecipatória e menos reativa. Por outro 

lado, muitas inovações proporcionaram benefícios ambientais internos à organização ou obtidos durante o uso ou 

consumo do produto. Estes benefícios não se cingem às questões da reciclagem e redução da poluição, 

abrangendo igualmente a redução do consumo de recursos, a substituição de materiais por alternativas menos 

poluentes ou perigosas e, em menor grau a proteção da biodiversidade. 

As motivações das empresas que conseguiram alcançar benefícios ambientais por via da inovação são 

transversais a todas as empresas, como a resposta às dinâmicas da procura, cumprimento de legislação atual ou 

futura, o acesso a subvenções ou outros incentivos financeiros, melhorias reputacionais ou a redução da exposição 

a elevados custos de recursos e matérias-primas. Contudo, a principal razão invocada pelas empresas para a 

ausência de inovação é a falta de necessidade (cerca de 44%). Assim, e conforme veiculado pelos participantes 

durante a auscultação, torna-se importante atuar ao nível da motivação, nomeadamente através divulgação e 

consciencialização dos gestores e da força de trabalho de forma mais ampla. A segunda principal razão é a falta 

de recursos, em particular nas PME, tendo esta barreira sido igualmente identificada ao longo do Workshop. 

Também nesta frente é importante apoiar as empresas através do acesso a fundos e da assunção parcial do risco 

por parte de terceiros. 
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4 Visão Estratégica  

O presente Roadmap  estabelece uma visão de transformação circular para as PME da indústria transformadora, 

derivada de uma visão macro de circularidade para a própria indústria, na qual as relações inter-stakeholders do 

ecossistema assumem um papel central de catalisadores da circularidade. 

A transformação aqui proposta foi construída considerando a caracterização efetuada no âmbito deste Roadmap.  

Através desse exercício foi possível identificar um potencial de implementação da economia circular que se 

pretende acionar através das ações que concretizam esta visão. Apesar da economia circular já estar presente 

pontualmente na indústria transformadora em algumas empresas, foram identificadas diversas oportunidades de 

expandir e replicar iniciativas já existentes, bem como de fomentar o desenvolvimento de ações de criação de valor 

circular em contextos mais incipientes na adoção da economia circular. As barreiras à adoção de práticas circulares 

enfrentadas pelas empresas, sejam internas ou externas à organização, aliadas à motivação dos decisores 

empresariais, foram consideradas fatores determinantes da capacidade de empreender ações de criação de valor 

circular. 

Associado a esses elementos, existe uma heterogeneidade assinalável entre empresas de diferentes setores de 

atividade e dimensão. A maturidade em economia circular tende a ser superior em empresas de grande dimensão 

e multinacionais e a ser menos expressiva nas PME, sobretudo nas pequenas empresas. A mesma tendência é 

observada no que respeita à inovação de forma geral e, sobretudo, na inovação de carácter ambiental. A inovação 

assume um papel transversal no âmbito deste Roadmap e da sua visão estratégica, uma vez que se considera 

indissociável da transformação sistémica que se pretende promover e apoiar. 

A visão propõe uma perspetiva de médio-longo prazo para 2040 e de melhoria contínua para a jornada de 

circularidade da indústria transformadora, onde 2035 marca o ano chave da avaliação estratégica do caminho de 

transição e transformação percorrido pela indústria. Neste horizonte temporal, a indústria transformadora alcança 

uma maior maturidade estratégica e se posiciona na frente do movimento nacional de circularidade, apoiando-se 

na inovação como forma de alavancar simultaneamente a sua Competitividade e desempenho ambiental. No seio 

desta visão, as PME da indústria transformadora serão mais competitivas, eficientes e resilientes, capacitadas 

para integrar os princípios da Economia Circular nos seus processos produtivos e produtos/serviços, de forma 

colaborativa com os seus parceiros estratégicos.  

A visão proposta define-se pelas seguintes linhas estratégicas: 

Em 2040, a indústria transformadora terá adquirido conhecimento e sensibilidade sobre economia circular, estando 

consciente e sendo capaz de mobilizar o potencial da criação de valor circular para solucionar desafios e responder 

a necessidades.  

Em 2040, a indústria transformadora será marcada pela resiliência coletiva, apoiando-se em modelos colaborativos 

inclusivos para definir e projetar desígnios comuns e fomentar a inovação de carácter ambiental. 

Em 2040, a indústria transformadora estará focada em projetar-se no futuro afirmando-se como um ativo 

estratégico nacional, sendo capaz de atrair investimento público e privado e trabalhadores qualificados e 

motivados. 
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A visão proposta para a indústria, incluindo as PME, consubstancia-se em dois princípios estratégicos, através dos 

quais a indústria é capaz de se munir dos instrumentos necessários para se transformar e se tornar mais resiliente 

face aos desafios extrínsecos que enfrenta: Capacitação  e Colaboração . 

 

Capacitação  

Em 2040, a indústria transformadora estará sensibilizada e capacitada para a integração de práticas circulares nas 

suas atividades, possuindo as competências necessárias para: 

¶ Saber identificar quais as oportunidades de ação circular e quais os recursos necessários para atuar; 

¶ Reconhecer os líderes de pensamento e ação circular, as suas melhores práticas, e potencial de 

replicação e escalabilidade; 

¶ Saber dialogar e posicionar-se no espetro estratégico, legal e regulatório, promovendo diálogos 

construtivos com os principais atores que moldam o ecossistema externo de atuação da Indústria 

transformadora; 

¶ Saber aceder aos instrumentos de apoio ao financiamento existentes. 

O foco sobre a capacitação irá permitir à indústria, bem como às suas PME, desenvolver/adquirir uma força de 

trabalho e uma cultura organizacional mais consciente e motivada para agir com inovação, eficiência e resiliência 

no meio industrial em que se insere. 

A indústria verá a economia circular como um ativo chave para o seu negócio, reconhecendo a sua integração 

como meio propulsor de inovação, redução de custos e criação de valor de mercado, alavancando assim a sua 

vantagem competitiva. 

 

Colaboração  

Em 2040, a indústria transformadora será marcada por modelos colaborativos orientados para a ação estratégica 

circular e competitiva das empresas, mediada por atores territoriais ou temáticos que estimulam uma colaboração 

com base no financiamento, conhecimento e proximidade geográfica.  

Estes modelos colaborativos serão catalisadores da ação coordenada dos stakeholders em torno do objetivo de 

transformação sustentável das cadeias de valor da indústria, conferindo vantagens competitivas sobretudo ao nível 

dos respetivos processos produtivos e dinâmicas de mercado onde se inserem. O sucesso destes modelos 

colaborativos dependerá da capacidade de mobilização por parte de associações setoriais, temáticas e regionais, 

e da recetividade das empresas para a colaboração em torno da economia circular. 

De um ponto de vista sistémico, a rede de ligações entre a indústria transformadora e os demais atores estará 

robustecida, bem como irá contribuir para a crescente partilha e difusão do potencial da economia circular. O 

robustecimento de relações estará assente no reconhecimento intrínseco dos impactos e responsabilidades de 

cada ator da indústria, mas também no reconhecimento do potencial de geração e partilha de maior valor que 

advém da ação colaborativa. 
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Sem prejuízo do modelo de governança apresentado na Secção 8, releva reforçar a função da ASWP na promoção 

da economia circular ao nível industrial, tanto nacional como regional, para qual o presente Roadmap  deverá 

contribuir enquanto instrumento de orientação estratégica também aplicável ao âmbito de atuação da organização. 

Através desta visão, a Economia Circular é retratada como um objetivo comum da política industrial e da política 

de ambiente.  

Estes princípios estratégicos dão corpo ao Mapa Estratégico que se propõe (Secção 5) no âmbito do Roadmap , 

constituindo a base dos objetivos estratégicos e ações propostos. 
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5 Mapa Estratégico  

A visão descrita no capítulo anterior pressupõe a concretização de um conjunto de objetivos estratégicos e 

respetivas ações dirigidas às PME da indústria, destacando a articulação necessária com os atores do ecossistema 

da indústria transformadora, dada a natureza colaborativa implícita do processo de geração de valor circular. A 

Figura 32 é representativa desta relação, definindo um mapa estratégico para a circularidade da indústria, exibindo 

as principais áreas perspetivadas para o desenvolvimento sustentável da indústria transformadora. 

O mapa estratégico pressupõe um racional de desenvolvimento da maturidade estratégica dos atores da indústria, 

num movimento evolutivo da sensibilização à ação, através do qual as entidades reconhecem as suas 

potencialidades e fragilidades, os seus parceiros e respetivas valências, e assumem uma ação prática e proativa 

em torno da transição circular da indústria. Este racional referenciado como momentos estratégicos, reflete-se ao 

longo das secções seguintes, servindo de base à organização dos Objetivos Estratégicos e Ações. 

Os Objetivos Estratégicos (OE) agrupam as linhas de ação a seguir de acordo com a visão e princípios definidos: 

OE I. Diagnosticar e mapear a circularidade da indústria  

Mapeamento da circularidade para a identificação de oportunidades de ação circular na indústria, através de uma 

iniciativa nacional de diagnóstico e mapeamento da circularidade da Indústria. 

OE II. Desenvolver e capacitar o capital humano para a transformação circular da Indústria  

Desenvolvimento de um movimento de transformação da cultura industrial assente na sensibilização, capacitação 

e qualificação dos quadros profissionais da indústria e comunidade, para o tema da economia circular e potencial 

da indústria transformadora.  

OE III. Transformar e robustecer a rede de ligações do ecossistema de stakeholders da indústria 

transformadora  

Transformar e robustecer a rede de ligações do ecossistema de stakeholders da indústria transformadora através 

de modelos colaborativos (simbioses) que potenciem a ação regional circular multidisciplinar. 

Os quadros seguintes apresentam a descrição detalhada das Ações (A) que compõem cada Objetivo Estratégico, 

incluindo um conjunto de marcos estratégicos para orientar o planeamento e execução de cada ação (ações 

prévias e de realização), e destacando aspetos como potenciais impactos, público-alvo e principais intervenientes, 

essenciais para a sua concretização. A descrição das ações faz-se ainda acompanhar de um conjunto de exemplos 

de referência, de forma a apoiar a leitura e concretização do referencial estratégico proposto. 

 

A realização do Mapa Estratégico que se apresenta pressupõe um conjunto de considerações gerais referentes 

aos seu planeamento  e operacionalização : 

Planeamento:  

¶ As ações requerem reflexão e preparação prévia, no sentido de definir as responsabilidades, alocar recursos 

financeiros e fixar o nível de ambição face à execução das ações, incluindo a definição de indicadores e metas 

intermédias e finais de realização das ações. 

Operacionalização:  
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¶ Metodologias de análise: As metodologias de análise a desenvolver e/ou a implementar para a realização e 

avaliação das ações propostas, sempre que aplicável, deverão basear-se nas metodologias e indicadores já 

disponíveis e validados de economia circular e sustentabilidade, de modo a garantir a harmonização, leitura e 

comparabilidade dos resultados obtidos no horizonte temporal e entre outros setores da indústria. 

¶ Relações interinstitucionais: As ações propostas deverão acompanhar-se de um processo de divulgação e 

lobbying junto do executivo governamental, executivos autárquicos e entidades da administração pública, 

sobretudo na área do ambiente e economia, e setor financeiro, de modo a estimular o diálogo entre agentes 

e envolver o setor público no apoio às ações a concretizar no âmbito do presente Roadmap.  

¶ Financiamento: O financiamento das ações propostas irá depender das responsabilidades de execução 

alocadas, bem como a alocação de recursos financeiros, em fase de planeamento. Alguns programas de apoio 

ao financiamento poderão contribuir para a execução dos objetivos das ações propostas. Para além disso, a 

integração destas ações no seio dos orçamentos estratégicos das entidades envolvidas e responsáveis, 

através da partilha de custos, poderá constituir um mecanismo de financiamento para a realização destas 

ações. Bem como, a expansão do âmbito ou recuperação e/ou continuidade de algumas iniciativas nacionais 

já existentes de âmbito e objetivos semelhantes ou complementares, poderão conter os custos de 

planeamento e implementação das ações propostas. 

¶ Monitorização e avaliação: As ações propostas requerem também um acompanhamento contínuo da respetiva 

realização. Para o efeito, estabelecem-se metas concreta durante o período de execução das medidas, tendo 

por base os indicadores avançados no plano de monitorização contínua, relativa à execução das ações, 

apresentado na Secção7. Para além da monitorização, sugere-se que as ações sejam alvo de uma avaliação 

final, de acordo com o Cronograma apresentado (Secção 6). A avaliação deve ser ajustada para cada ação e 

importa definir o foco da mesma, uma vez que o âmbito da avaliação pode influenciar o plano de 

monitorização. Os resultados das ações devem informar o planeamento de ações futuras e as ações com 

natureza contínua, no sentido de refletir melhorias consonante com os objetivos pretendidos e as lições 

retiradas. Tal como referido, o exercício de avaliação deverá considerar uma análise baseada em 

metodologias e indicadores já disponíveis e validados de economia circular e sustentabilidade, de modo a 

garantir a harmonização, leitura e comparabilidade dos resultados obtidos no horizonte temporal e entre outros 

setores da indústria. 



  

 

,

 

Figura 32. Diagrama exemplificativo do mapa estratégico do Roadmap, com as áreas de intervenção, Objetivos Estratégicos (OE) e respetivas Ações. 
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5.1 Conhecer para Intervir  

O Mapa Estratégico proposto defende um primeiro momento de preparação para a transformação, focado num 

movimento de consciencialização dos atores da indústria transformadora para a relevância da economia circular 

para a sustentabilidade e Competitividade da indústria. 

Este momento tem como principal objetivo diagnosticar e mapear a circularidade da indústria (OE I.) , incidindo 

na dimensão da motivação das empresas e dos decisores, visando estimular estes agentes a reconhecer e 

aproximar-se da economia circular e seus princípios nos respetivos contextos. A lógica assenta na importância de 

equacionar e reconhecer estas temáticas nas suas realidades, gerar familiaridade com a sua aplicação em 

contextos industriais concretos e melhorar o autoconhecimento das empresas perante estas temáticas, 

impulsionando a sua integração no movimento de transformação. 

Desta forma, propõe-se o desenvolvimento de uma iniciativa nacional de diagnóstico e mapeamento de 

circularidade da indústria transformadora, estabelecendo uma ação encadeada entre as PME, empresas e demais 

atores do ecossistema industrial. 

A1. Implementação de um programa nacional de diagnósticos de circularidade  

Descrição  

Desenvolvimento de um programa nacional de diagnóstico e mapeamento de circularidade da indústria 

transformadora com o objetivo de apoiar as PME na melhoria do (re)conhecimento do seu perfil circularidade 

através da realização de diagnósticos sobre a eficiência dos seus fluxos de materiais, com base no apoio de 

uma rede de parceiros regionais de conhecimento. Numa fase de maior maturidade circular, os diagnósticos 

poderão evoluir para uma análise mais integral das diferentes categorias da cadeia de valor das empresas, 

incluindo outros aspetos de análise circular e de sustentabilidade para além da dimensão de fluxos materiais, 

por exemplo, acerca dos recursos humanos e dos fornecedores. 

Para o desenvolvimento do programa, propõe-se: 

a) Definir uma metodologia standardizada para a realização de diagnósticos de eficiência na utilização de 

recursos para as PME, com o objetivo de estudar a forma como as empresas metabolizam os recursos, e 

identificar focos de eficiência e oportunidades de melhoria. A metodologia deverá incluir a definição das 

áreas de análise (p.ex., extração ou preparação de materiais, processo produtivo, gestão de subprodutos 

e resíduos, atividades de logística), bem como os respetivos referenciais e ferramentas de análise. A este 

último nível, os indicadores de economia circular do INE e da futura conta satélite poderão servir de 

inspiração, fornecendo a base comum para análises temporais e setoriais. A metodologia a definir deverá 

apresentar um grau de transversalidade e flexibilidade de modo a ser aplicável a todos os setores da 

indústria, e permitir a adaptação prática de parâmetros específicos de cada setor, se desejável. 

b) Criar bolsas de consultores/peritos regionais capazes de utilizar a metodologia e conduzir as auditorias nas 

PME. A realização de contactos com instituições de ensino superior e entidades do sistema científico 
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nacional é aconselhada, tendo em vista identificar investigadores e equipas interessados em participar no 

projeto e testar a metodologia.  

c) Reunir empresas interessadas em participar. Dependendo do planeamento e execução financeira do 

programa, a participação das empresas poderá ser sujeita a um pagamento parcial ou integral sobre os 

custos associados. Numa fase inicial podem ser selecionadas um conjunto restrito de empresa com o 

objetivo de participarem numa versão de testes, em que a metodologia é experimentada em diferentes 

contextos e a globalidade dos resultados são avaliados criticamente. 

d) Conduzir o programa por fases semestrais, em função dos interessados e da capacidade de resposta 

O programa proposto tem como destinatários as PME da indústria transformadora, capturando aspetos que 

podem servir de base a uma análise mais integral, ao nível das cadeias de valor em que se inserem.  

O programa pode contemplar uma dimensão de mentoria e partilha interpares. Para o efeito, empresas 

industriais de grandes dimensões que apoiassem o programa poderiam designar um trabalhador experiente 

para integrar o Painel de Aconselhamento Técnico. Este, numa ótica colaborativa, participaria enquanto 

observador nas visitas de diagnóstico às PME da região respetiva, e dinamizaria um momento de 

aconselhamento por parte dos membros do Painel presentes na visita de diagnóstico, guiando a empresa 

participante no processo de identificação de oportunidades de ação e jornada de melhoria contínua. 

Este programa apresenta uma natureza adequada a uma política pública, podendo partir da iniciativa dos 

organismos públicos responsáveis pela dinamização dos programas de áreas de Competitividade da indústria 

(p.ex., COMPETE) e programas ambientais (p.ex., Fundo Ambiental), ou por entidades regionais (p.ex., 

Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional - CCDR). Deve ser ponderada a realização num 

modelo de piloto e eventual alargamento mediante a capacidade de integração de parceiros que suportem os 

encargos associados. 

Público -alvo  

PME da indústria transformadora 

Intervenientes  

Entidades públicas locais, regionais e nacionais; Entidades do sistema académico e científico; Consultoras; 

Associações empresariais 

Potenciais Impact os 

¶ Identificação de oportunidades para redução de custos com a produção, associados à redução dos 

custos com a aquisição de matérias-primas, consumos de energia, e gestão de resíduos; 

¶ Identificação de subprodutos do processo produtivo com potencial de valorização, e de geração de 

novas fontes de receita. 

Horizonte temporal  de realização  

2026 - 2031 

Exemplos de referência  
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Programas de eficiência de recursos:  

¶ Resource Efficient Scotland (Escócia) 

¶ German Resource Efficiency Programme (ProgRess) (Alemanha) 

¶ eCIRCULAR (Portugal) 

A2. Desenvolvimento e publicação  de uma calculadora de circularidade para 

empresas  

Descrição  

A calculadora (ferramenta de diagnóstico disponível para as empresas) consistirá numa ferramenta simples, 

com acesso através de plataforma web, em estilo questionário que deverá permitir, com relativamente pouco 

esforço de compilação de dados por parte das empresas, obter um resultado elucidativo sobre a sua 

performance de circularidade, com um nível básico de detalhe. Desta forma, a ferramenta pode constituir um 

meio participativo e didático de sensibilização para as empresas, despertando o interesse e a atenção das 

empresas para os temas da circularidade e contribuindo para a mobilização das mesmas. 

Pela sua natureza web  a calculadora deve estar albergada numa página sob o domínio de uma entidade 

reconhecida, contribuindo para a segurança e credibilidade da página perante os utilizadores, mas 

também para permitir a geração de tráfego orgânica com base no encaminhamento de  visitantes das 

páginas do mesmo domínio.  

Para a concretização da ação, propõe-se: 

a) Desenvolvimento da metodologia da ferramenta de diagnóstico para as empresas, incluindo a definição 

das áreas e abordagens de análise, e refletindo um método de geração e apresentação de resultados 

visualmente interessantes. Os resultados, para serem facilmente interpretáveis, devem apresentar uma 

natureza relativa, ou seja, situar a empresa utilizadora numa distribuição ou intervalo de circularidade global 

ou por temática apresentado para o país ou setor a que a empresa pertence. Esta metodologia deverá ser 

desenvolvida em parceria com empresas de consultoria especializadas, bem como entidades do sistema 

académico e científico, de modo a assegurar o método e rigor técnico adequado. 

b) Programação da ferramenta em página web. Esta fase é importante para garantir a integração de 

informação sobre a proveniência das visitas, quando estas são redirecionadas por um link numa página do 

mesmo domínio ou de uma página de uma organização terceira. Por outro lado, releva também garantir 

que a solução de web design adotada permite a sua utilização básica sem recurso a técnicos 

especializados, de forma a permitir que se ajustem aspetos como os links e conteúdos sugeridos nas 

páginas associadas à calculadora.  

c) Fase de testes e melhoria da ferramenta. 

d) Disponibilização e divulgação da ferramenta às PME, a que pode estar a associada uma estratégia de 

marketing com diferentes conteúdos e meios para comunicação sobre a ferramenta. 

https://www.gepenv.co.uk/procurement-frameworks/resource-efficient-scotland?utm_source=chatgpt.com
https://www.bundesumweltministerium.de/en/topics/water-management/overview-resource-efficiency/overview-of-german-resource-efficiency-programme-progress#c15239
https://ecircular.adene.pt/
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A calculadora poderá constituir uma medida da responsabilidade a ASWP, ou de outra associação setorial da 

indústria transformadora, inserindo-se no âmbito das suas iniciativas comunicação e de outros recursos da 

ASWP, como por exemplo, biblioteca de conteúdos online ou a plataforma MyWaste. 

Público -alvo  

Indústria transformadora 

Intervenientes  

Entidades do sistema académico e científico; Consultoras; Associações empresariais 

Potenciais Impact os 

¶ Estimular o interesse sobre economia circular e alavancar a sua maturidade nas empresas; 

¶ Desenvolver capacidade de auto-diagnóstico por parte das empresas;  

¶ Facilitar comunicação do valor de mercado da economia circular. 

Horizonte temporal  de realização  

2028 - 2029 

 

A3. Implementa ção de  um programa de reconhecimento e partilha de boas 

práticas de circularidade na indústria  

Descrição  

Implementação de um programa de reconhecimento e partilha de boas práticas de circularidade na indústria: 

programa ñFar·is circulares na ind¼stria transformadoraò. Este programa deverá basear-se na ótica do 

reconhecimento e mentoria, combinando a partilha entre pares sobre melhores práticas associadas à economia 

circular e à inovação de carácter ambiental com a atribuição anual de um selo de reconhecimento aos melhores 

exemplos. O Programa está pensado para fomentar o interesse e interação sobre circularidade na indústria, 

apresentando potencial para integrar uma comunidade prática de empresas com interesse de economia circular 

e projetos de melhoria do respetivo desempenho ambiental. 

A lógica central assenta em reconhecer e divulgar melhores práticas nacionais, pelo que na sua essência trata-

se de uma competição destinada a distinguir os exemplos mais disruptivos e promissores de economia circular 

na indústria transformadora. A plasticidade do conceito permite incluir diferentes níveis de distinção, categorias 

de circularidades, seja com base no objeto da circularidade (processo, produtos, instalações) ou na organização 

que o promove (por dimensão ou região da empresa). O reconhecimento deve ter algum benefício associados, 

de forma a motivar as empresas a candidatarem os seus projetos. Nesse sentido, além de um prémio monetário, 

deve ser desenvolvido um plano de comunicação para que os exemplos reconhecidos tenham espaços e 
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oportunidades para divulgarem o seu trabalho em plataformas de comunicação variadas ï entrevistas de radio 

e televisão, podcasts, artigos, apresentação ou presença em feiras, entre outros. 

Este programa, dirigido às PME da indústria, deverá contribuir para estimular a ação estratégica das empresas 

em torno da transição para uma economia circular, passando pelo desenvolvimento de um selo que certifique 

a circularidade e inovação das empresas, com credibilidade e valor no mercado nacional e internacional. 

Deverá, ainda, estimular a ação das empresas para ingressar em outros instrumentos formais de certificação 

sustentável/circular de processos e produtos/serviços (p.ex., ISO 59000, FER ï Fim de Estatuto de Resíduo). 

Ao mesmo tempo, o desenvolvimento deste tipo de selo tem o potencial de constituir um instrumento de 

comunicação relevante em prol da difusão e desmitificação do conceito de economia circular. 

O programa a implementar deverá ainda incluir uma componente de mentoria através da qual, as empresas 

reconhecidas com o selo, automaticamente assumem a missão de partilhar o seu conhecimento e boas práticas 

numa sessão dedicada para o efeito e destinada às melhores candidaturas, em prol da transformação e melhoria 

dos seus processos com vista à atribuição de selo numa fase futura do programa.  

Para a concretização da ação, propõe-se: 

a) Desenvolvimento do conceito do selo ñFarol Circularò e da metodologia de atribui­«o do mesmo. 

b) Abordagem a potenciais patrocinadores e parceiros institucionais, tais como meios de comunicação. 

c) Definição dos prémios, eventuais eventos presenciais, entre os quais para divulgação da iniciativa e para 

a cerimónia de entrega dos selos. 

d) Definição da rede de gestão do programa, incluindo o comité de avaliação das candidaturas e atribuição 

dos selos. 

Este tipo de programas vive da organização das associações setoriais e entidades públicas nacionais, pelo que 

estas se devem enquadrar como principais partes interessadas neste processo.  

Público -alvo  

PME da indústria transformadora 

Intervenientes  

Autoridades públicas nacionais; Associações empresariais. 

Potenciais Impact os 

¶ Constituição de uma rede ou comunidade de circularidade na indústria transformadora; 

¶ Identificação de oportunidades de melhoria ao nível da ação circular; 

¶ Contributos reputacionais de mercado através do selo ou certificação de sustentabilidade. 

HorIzonte temporal  de realização  

 2026 ï 2031 
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Exemplos de referência  

Certificações de sustentabilidade - selos/rótulos de sustentabilidade e economia circular:  

¶ Cradle to Cradle Certified  

¶ EMAS 

¶ EcoVadis 

 

5.2 Cultivar a transformação  

A par da ativação da consciência sobre circularidade e sustentabilidade, propõe-se uma etapa de capacitação 

sistémica, ao nível dos atores do ecossistema industrial atuais e futuros, essencialmente, através do 

desenvolvimento de formações técnicas, traduzidas em competências que possam ser alavancadas para a criação 

de valor circular. 

A este nível, é chave desenvolver o capital humano para a transformação circular da indústria (OE II.) , através 

de iniciativas de capacitação. Esta dimensão será direcionada a profissionais da indústria transformadora num 

primeiro plano, assim como à comunidade escolar inserida nas vias profissionalizantes do ensino secundário e no 

ensino superior. Numa lógica de transformação sistémica, importa colmatar a ausência de competências verdes 

junto dos profissionais atualmente em exercício de funções, e apostar em preparar as próximas gerações de 

trabalhadores para integrarem a economia circular no conjunto de ferramentas e conhecimentos que transportam 

para o mercado de trabalho. 

A4. Desenvolvimento de um programa empresarial de capacitação técnica para 

os profissionais da indústria  

Descrição  

Desenvolvimento de um programa empresarial de capacitação técnica sobre competências verdes para os 

profissionais das PME da indústria transformadora (operacionais e chefias). Este programa deverá focar-se em 

responder às necessidades reais das empresas, conjugando sempre que possível uma componente teórica de 

conhecimentos base sobre o conceito e princípios da economia circular com uma componente de aplicação 

prática em contexto de produção industrial.  

Esta iniciativa divide-se em dois tipos de programas de capacitação empresarial: 

¶ Um programa focado em competências, destinado aos decisores, que visa integrar questões de 

sustentabilidade e de economia circular, em particular nas decisões relacionadas com crescimento verde, 

estratégia empresarial, incorporação de riscos, e financiamento verde. 

https://c2ccertified.org/the-standard
https://emas.apambiente.pt/content/sobre-o-emas?language=pt-pt
https://resources.ecovadis.com/portuguese-library/ecovadis-medals-and-badges-pt
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¶ Um programa focado na dimensão técnica e operacional da economia circular, estimulando os profissionais 

da indústria transformadora a adotar uma perspetiva inerentemente circular dos processos e tarefas em 

que intervêm. 

Sempre que possível, deverá ser considerada a expansão do programa aos fornecedores das empresas, por 

forma a difundir o conhecimento ao longo da cadeia de valor, e por sua vez, gerar maior valor acrescentado no 

que toca à transformação circular. 

Dada a abrangência setorial e regional de uma iniciativa desta natureza à escala nacional, a definição 

de questões operacionais  do programa  como a logística, os formadores, a dimensão de turmas, entre 

outras, deve ser projetada de forma inclusiva e participada, em sede de planeamento. Estas dimensões 

são essenciais para assegurar a relevância da oferta para as empresas e a sua participação.   

Para o desenvolvimento dos programas, propõe-se: 

a) A identificação das necessidades de formação e de interessados através de inquéritos e consultas dirigidas 

a empresas interessadas em capacitar os seus quadros. Além de recolher uma primeira estimativa de 

interessados, esta etapa visa identificar e integrar as áreas de interesse das empresas na oferta formativa, 

tais como noções introdutórias sobre economia circular, obrigações associadas à gestão de resíduos, 

ecodesign, circularidade nos modelos de negócio, financiamento verde, e compras ecológicas.  

b) Desenvolvimento dos planos de formação alinhados com as necessidades identificadas: conteúdos, 

metodologia, materiais didáticos, plataforma de apoio aos formandos, e equipa de formadores. 

c) Preparação da divulgação juntos das empresas de forma a recolher potenciais interessados. 

d) Definição dos aspetos logísticos e de organização, tais como a periocidade e o local das sessões. 

Numa fase posterior, os programas deverão ser sujeitos a um procedimento de avaliação e revisão para 

identificação de oportunidades de melhoria e expansão para outras regiões ou edições seguintes. Sugere-se 

iniciar com uma área geográfica circunscrita em modelo de projeto-piloto, no sentido de obter aprendizagens 

que possam ser integradas nas edições subsequentes. 

Este programa deverá contribuir para catalisar a tomada de iniciativa das próprias PME da indústria, que a título 

individual ou em grupo, desejarão investir na capacitação dos seus quadros, com vista à preparação dos 

mesmos para os contextos dinâmicos de mercado e societais em que se inserem.  

O Estado e respetivas autoridades públicas nacionais e regionais, bem como a Banca e entidades financiadoras, 

poderão ser parte interessada deste movimento, fomentando o desenvolvimento deste programa através de 

apoios estratégicos e financeiros específicos, com vista ao desenvolvimento da Competitividade da indústria, 

através da qualificação do mercado de trabalho, mas também, em prol do cumprimento de metas ambientais 

específicas. 

Este programa deverá ser articulado com stakeholders chave, como a academia, centros de investigação, 

empresas de consultoria e as próprias associações empresariais, os quais detêm o conhecimento técnico 

necessário para o desenvolvimento dos planos de formação, bem como para concretização das ações de 

capacitação temáticas a integrar no programa. 

 

Público -alvo  
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PME da indústria transformadora 

Intervenientes  

Estado; Banca; Entidades do sistema académico e científico; Consultoras; Associações empresariais. 

Potenciais Impact os 

¶ Qualificação técnica sobre economia circular das equipas das PME da indústria transformadora. 

HorIzonte temporal  de realização  

 2026 - 2031 

Exemplos de referência  

Programas de capacitação:  

¶ Programa Qualifica Indústria 

¶ Programa "Trabalhos e Competências Verdes / Green Skills & Jobs" (IEFP) 

¶ Programa de gestores e auditores eCIRCULAR 

 

A5. Consolidação do Repositório Nacional d e Economia  Circula r 

Descrição  

Atendendo à descontinuação do Portal Eco.nomia90 e considerando o trabalho já desenvolvido pela ASWP 

nesta frente, considera-se relevante e necessário reativar um núcleo agregador de informações sobre economia 

circular de relevância e centralidade a nível nacional. O objetivo será consolidar e manter atualizado o repositório 

nacional sobre circularidade, incluindo um foco dedicado aos setores estratégicos para a economia circular a 

nível nacional, onde se inclui a indústria transformadora e o setor dos resíduos. Este repositório seria de acesso 

público e aberto, sem prejuízo de haver funcionalidades ou certos conteúdos de acesso reservado.  

O intuito desta iniciativa seria facilitar o acesso e difundir o conhecimento sobre economia circular, promover os 

melhores exemplos nacionais, nomeadamente os que forem reconhecidos no âmbito da Ação 3 (A3), mas 

também estimular e inspirar atores da indústria transformadora a pensar diferente, a motivar para a tomada de 

ação e partilha de conhecimento. 

A plataforma deverá reunir materiais relacionados com a economia circular - casos práticos, estudos, quadros 

de monitorização, metodologias de design circular, e também um repositório de oportunidades de 

financiamento. 

 

90 O Portal Eco.nomia foi uma plataforma online lançada pelo Ministério do Ambiente em 2016, enquadrada no Plano de Ação 

para a Economia Circular (PAEC) e destinada a apoiar a transição para um modelo económico mais circular. 

https://www.iefp.pt/programa-qualifica-industria
https://www.iefp.pt/programa-trabalhos-competencias-verdes-green-skills-jobs
https://academia.adene.pt/cursos/gestores-auditores-ecircular-classificacao-economia-circular/?utm_source=chatgpt.com
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Numa ótica de encadeamento das ações e jornada circular, os materiais didáticos e conteúdos formativos 

desenvolvidos no âmbito da Ação 4 (A4), poderão ser adaptados e aproveitado para alimentar o repositório 

nacional, fornecendo recursos específicos relevantes para indústria transformadora.  

Para o desenvolvimento da ação, propõe-se: 

a) Definição de um grupo de trabalho para o desenvolvimento e gestão da iniciativa. 

b) Desenhar a estrutura do repositório, a organização dos temas e conteúdos, a experiência e jornada do 

utilizador. 

c) Identificação dos conteúdos didáticos desenvolvidos a nível nacional no âmbito da economia circular, para 

referência no repositório. 

d) Desenvolvimento de novos conteúdos para alimentar o repositório. 

e) Concretizar o desenvolvimento web do repositório e respetiva publicitação. 

Pelos custos inerentes à manutenção e produção de conteúdos para o repositório e pelos potenciais benefícios 

comunicacionais e reputacionais, faria sentido que uma associação temática como a ASWP assumisse a 

responsabilidade por um projeto desta natureza. 

A concretização do repositório poderá beneficiar de outras ações, mas também contribuir para a divulgação de 

ações, contemplando na página inicial uma secção de notícias ou calendário que dê destaque, nomeadamente 

a eventos e formações relevantes no contexto da economia circular. 

Público -alvo  

Empresas da indústria transformadora; Público em geral. 

Intervenientes  

Associações Temáticas; Entidades do sistema académico e científico 

Potenciais Impactos  

¶ Facilitar o acesso e difundir a economia circular; 

¶ Promover os melhores exemplos nacionais; 

¶ Estimular e inspirar atores empresariais para a ação. 

HorIzonte temporal  de realização  

 2027 - 2034 

Exemplos de referência  

¶ Eco.nomia 

¶ European Circular Economy Stakeholder Platform 

¶ Biblioteca ASWP 

 

https://economiacircular.gov.pt/
https://circulareconomy.europa.eu/platform/en
https://smartwasteportugal.com/
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A6. Implementação de um programa de educação ambiental dirigido ao ensino 

secundário e superior  

Descrição  

Implementação de um programa de educação ambiental sobre economia circular e a centralidade da indústria 

transformadora - ñTransformakers ï Educa­«o para uma Ind¼stria Mais Circularò -, dirigido a jovens em idade 

escolar, focado nos jovens do ensino secundário, incluindo os cursos profissionais, e ensino superior.  

Este programa terá como objetivo preparar os alunos, enquanto futuros profissionais da indústria 

transformadora, dotando-os de conhecimento base sobre economia circular, contribuindo para a desmistificação 

e integração do conceito na base de pensamento dos jovens.  

Deste modo, este programa terá também como impacto, uma capacitação dos jovens que ingressem no 

mercado de trabalho, não só da indústria transformadora, mas também de outras áreas, integrando jovens 

profissionais mais preparados para ñpensarò e ñparticiparò em ações circulares.  

No âmbito desta iniciativa propõe-se: 

a) Desenvolvimento de um plano de formação para o programa, inicialmente focado num público-alvo restrito, 

em função por exemplo da área de conhecimento científico ou curso profissional. 

b) Estabelecimento de parcerias com instituições de ensino, onde o programa possa ser conduzido e testado. 

c) Desenvolvimento de instrumentos e recursos educativos, tais como jogos, hackathons. workshops e 

estágios, contribuindo para a dinâmica e adesão a este tipo de iniciativas. 

d) Alargamento do programa a outros públicos, ajustando o plano de formação em consonância com as 

formações de base especializações em causa. 

Este programa deverá ocorrer anualmente, até a integração destas matérias nos currículos escolares. Iniciativas 

como estes programas de educação ambiental, servem também como vetores para a integração de conteúdos 

nos currículos escolares, onde as matérias de economia circular, desenvolvimento sustentável, e pensamento 

crítico e sistémico, sejam encarados como temas incontornáveis na preparação dos jovens para responder aos 

desafios atuais e futuros. 

A incorporação dos empregos verdes (ñgreen jobsò) no léxico comum do mercado de trabalho é uma tendência 

que já encontram adesão em certos contextos, prevendo-se que a mesma se difunda de forma mais 

generalizada nos anos vindouros. Importa por isso, esclarecer a sua definição e âmbito para os jovens 

profissionais que irão integrar o mercado, contribuindo para um entendimento comum sobre o tipo de ofertas de 

emprego e respetivos conteúdos funcionais. 

Público -alvo  

Sociedade (comunidade escolar) 

Intervenientes  

Entidades públicas na área da educação; Agrupamentos de escolas; Instituições privadas de ensino; Empresas 

da Indústria; Centros de Investigação. 
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Potenciais Impact os 

¶ Qualificação do futuro mercado de trabalho. 

Horizonte  temporal  de realização  

 2026 - 2034 

Exemplos de referência  

¶ Ellen Macarthur Foundation ïEducation and Learning 

¶ MOOC: Circular 101 

 

5.3 Antecipar e Inovar  

Um último momento estratégico da jornada evolutiva da circularidade da indústria, prende-se com a mudança de 

mentalidades e culturas industriais e empresariais. Esta mudança relaciona-se com a difusão e institucionalização 

de uma perspetiva centrada no futuro, para que a indústria passe a atuar de forma inovadora, antecipatória e 

disruptiva no mercado. Aliada à necessidade de estimular os efeitos das redes, da colaboração radical entre pares 

e parceiros para alavancar conhecimento, competências e recursos e subordiná-los a objetivos comuns. 

Munida de conhecimento e redes colaborativas robustas, a indústria poderá atuar com maior proatividade face aos 

desafios sociais, económicos e ambientais que se apresentam, apostando em compromissos mútuos e em 

programas de apoio ao financiamento para o desenvolvimento e integração de produtos, serviços e processos 

mais circulares, inovadores e digitais. Este momento assume o objetivo de transformar e robustecer a rede de 

ligações do ecossistema de stakeholders da indústria transformadora  (OE III). 

A7. Implementação de um programa de projetos -piloto para a inovação e 

circularidade da indústria  

Descrição  

Implementação de um programa de apoio ao desenvolvimento circular industrial, com vista ao desenvolvimento 

de produtos e serviços inovadores e circulares orientados para o mercado, tendo em vista a sua escalabilidade.  

Para além de projetos inovadores, o programa deverá abranger o apoio a projetos de inovação já iniciados, mas 

carecendo de apoio financeiro e/ou apoio técnico e estratégico para continuar o seu desenvolvimento.  

Este programa, dirigido a empresas e projetos focados na economia circular, procura identificar iniciativas cuja 

concretização ou desenvolvimento esteja inibido por bloqueios que a organização promotora não tenha 

capacidade de desbloquear de forma autónoma. A lógica deste programa é precisamente servir de plataforma 

para identificar projetos promissores e apoiar as respetivas organizações a solucionar problemas que enfrentem 

https://www.ellenmacarthurfoundation.org/resources/education-and-learning/circular-economy-courses
https://courses.elearning.tecnico.ulisboa.pt/courses/course-v1:MOOCs+circular101X+2024/about
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através da ligação com parceiros que aportem valências relevantes para as condicionantes encontradas em 

casa projeto.  

As dificuldades que as empresas enfrentam quando procuram introduzir produtos ou processos circulares 

podem ser de diferentes naturezas ï financeiras, técnicas, logísticas, entre outras. Nesse sentido há entidades, 

sejas estas empresas industriais, bancos, consultores, laboratórios e centros de investigação e até entidades 

sem fins lucrativos, cuja missão e experiência se alinham com os objetivos e necessidades dos projetos 

identificados. Assim, pretende-se que o presente programa apoie os projetos recorrendo a uma rede alargada 

de atores a que as organizações promotoras dos projetos não tenham acesso, estabelecendo pontes para a 

constituição de relações sinérgicas entre organizações que contribuam para avançar a economia circular nas 

empresas da indústria transformadora.  

Para o desenvolvimento do programa propõe-se: 

a) Levantamento e análise de potenciais parceiros empresariais e de conhecimento para o programa, 

nomeadamente empresas industriais e de distribuição, entidades certificadoras, centros de investigação, 

laboratórios colaborativos, consultoras, fundos de investimento, atendendo às respetivas áreas de 

especialização, setores, experiência, missão e interesse em colaborar no âmbito do programa. 

b) Articulação com o Estado e entidades financiadoras (e.g., Banca) para o levantamento de avisos, linhas de 

crédito e apoios de financiamento para o desenvolvimento de projetos de sustentabilidade e economia 

circular, incluindo para projetos já iniciados.  

c) Formação de um consórcio especializado para a operacionalização do programa, garantindo a articulação 

com uma rede alargada de parceiros com valências multifacetadas, que sejam capazes de alavancar os 

projetos identificados.  

d) Lançamento de avisos e convites à identificação de projetos piloto e iniciativas industriais assentes na 

economia circular. 

e) Desenho e organização de sessões de apresentação dos projetos e iniciativas, tendo em vista dar a 

conhecer os respetivos objetivos, potenciais aplicações e impactos, assim como os desafios e bloqueios 

existentes às entidades que compõem a rede, tendo em vista identificar potenciais sinergias e 

oportunidades de colaboração. 

Público -alvo  

PME da indústria transformadora 

Intervenientes  

Estado; Banca; Empresas industriais; Empresas de distribuição; Fundos de investimento; Entidades do sistema 

académico e científico; Consultoras; Associações empresariais 

Potenciais Impact os 

¶ Desenvolvimento de soluções (produtos e serviços) circulares no seio das empresas da indústria 

transformadora, com potencial de escalabilidade no mercado, em última instância contribuindo para a 

Competitividade das empresas através de melhorias de eficiência como redução de custos e novas 

receitas. 
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HorIzonte temporal  de realização  

2026 - 2034 

Exemplos de referência  

Programas de projetos -piloto:  

¶ Vouchers para start-ups IAPMEI 

¶ SI Economia Circular PT 2030 

¶ Fundo de Inovação, Tecnologia e Economia Circular (FITEC) da ANI 

 

A8. Desenvolvimento de hubs  de aceleração para o investimento verde  

Descrição  

Desenvolvimento de hubs circulares de aceleração das empresas, incluindo PME, da indústria para atração de 

investimento verde. Estes hubs terão como objetivo servir de aceleradores para a capacidade de mobilização e 

atração de investimento verde por parte das empresas e da indústria transformadora. Para o efeito prtende-se 

trabalhar aspetos da sua governança e gestão estratégica: orientação das empresas para a concretização de 

parcerias estratégicas para o acesso a financiamento destinado ao desenvolvimento de projetos de criação de 

valor circular (p.ex., I&D, ecoeficiência, remanufactura); orientação das empresas para um posicionamento de 

mercado mais sustentado.  

Estes hubs deverão ser dinamizados a nível regional no sentido de conseguir alcançar o nível de especificidade 

adequado ao contexto das indústrias presentes em cada região.  

O envolvimento de investidores e parceiros especializados no financiamento verde é essencial, uma vez que 

há um interesse mútuo de canalizar fundos para projetos sustentáveis e circulares, mas persiste um 

desfasamento entre as exigências dos processos de investimento e a capacidade de as empresas 

demonstrarem cumprimento dos requisitos e de documenta­«o da sua ñsustentabilidadeò efetiva. O objetivo da 

presente ação reside na aproximação entre as partes e em colmatar o fosso entre as necessidades de 

financiamento e as condições necessárias para acesso ao mesmo. 

Para o desenvolvimento desta iniciativa propõe-se: 

a) Definição de uma rede de brokers regionais para a gestão e dinamização dos hubs. A figura dos brokers 

regionais assume um papel preponderante enquanto principais intermediários e potenciadores da relação 

entre empresas (PME) e stakeholders com capacidade de investimento. Esta figura pode ser encarnada 

por meio das associações setoriais e/ou autoridades públicas regionais, que através do seu poder de 

influência e redes de conhecimento terão capacidade para desempenhar este papel. 

b) Identificação e tipificação das exigências associadas ao financiamento proveniente do setor público e do 

setor privado, no sentido de ajustar o apoio a prestar às empresas às exigências concretas do mercado e 

dos avisos de financiamento. 

https://www.iapmei.pt/Paginas/Voucher-para-Startups-Novos-Produtos-Verdes-e-Di.aspx
https://start-pme.pt/apoios/si-economia-circular/
https://ani.pt/fitec-fundo-de-inovacao-tecnologia-e-economia-circular/
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c) Desenvolvimento do hub de aceleração para o financiamento verde, focando na capacidade de elaborar 

candidaturas, estabelecer sistemas de monitorização e reporte e organização interna para preparação da 

documentação administrativa necessária aos pedidos de financiamento e às candidaturas a apoios públicos 

e privados. Este hub deverá contar com o apoio de entidades técnicas especialistas (p.ex., academia, 

centros de investigação, consultores) na área de gestão, economia, inovação e economia circular, para 

prestar o apoio de consultoria técnico necessário. 

Numa ótica de encadeamento das ações e jornada circular, os projetos piloto/start-ups identificados no âmbito 

da Ação 7 (A7) cujas necessidades se prendam com financiamento poderão também constituir-se como 

participantes desta ação. 

 

Público -alvo  

Empresas e PME da indústria transformadora 

Intervenientes  

Autoridades públicas regionais; Associações setoriais; Entidades do sistema académico e científico; 

Consultoras. 

Potenciais Impact os 

¶ Melhoria da capacidade das empresas para mobilizar e atrair investimento; 

¶ Aproximação entre atores do setor financeiro e a indústria transformadora; 

¶ Maior capacidade de preparar processos para acesso a financiamento privado. 

HorIzonte temporal  de realização  

 2028 - 2030 

Exemplos de referência  

Hubs de aceleração:  

¶ LX Circular 

¶ BLC3 

¶ Enterprise Development Grant - Singapore 

A9. Implementação de um gabinete para apoio em matérias de certificação  

Descrição  

A certificação ambiental ou em matéria de circularidade pode representar um ativo para as empresas e ser 

instrumental no processo de adotar ações de criação de valor circular. Contudo pela escassez de recursos e 

https://www.lxcircular.pt/programa/incubacao/
https://blc3.pt/incubator.php?lang=pt
https://www.enterprisesg.gov.sg/financial-support/enterprise-development-grant
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tempo para dedicar a estas temáticas, as PME podem prescindir de avançar para uma certificação que pode vir 

a ser necessária para satisfazer exigências comerciais de clientes ou de acesso a financiamento no futuro.  

Criar um programa dedicado a apoiar administrativa e tecnicamente nesta frente pode constituir uma sinergia 

entre as empresas beneficiadas e a entidades responsáveis pelo apoio prestado. É uma medida potencialmente 

muito onerosa, pelo que deve ser equacionada num regime de piloto, numa primeira fase e com financiamento 

misto, entre parceiros, patrocinadores e um encargo a ser suportado pela empresa beneficiária.  

O âmbito de atuação de um programa desta natureza deve ser precisado, na medida em que se deve dirigir a 

um conjunto de certificações concretas onde se possam alcançar ganhos de escala e de escopo na condução 

do programa. Por outro lado, é crucial identificar técnicos, consultores ou parceiros especializados nestas 

certificações de modo a minimizar as dificuldades iniciais associadas à curva de aprendizagem. 

Para a operacionalização desta medida propõe-se: 

a) Desenvolvimento da metodologia do programa, incluindo as áreas temáticas de certificação abrangidas. O 

programa proposto poderá ser concretizado através da criação de um gabinete técnico de apoio à 

certificação, através do qual as empresas se poderiam dirigir para obter a orientação necessária para 

navegar no processo de certificação. 

b) Definição da equipa técnica de gestão e operacionalização o programa, incluindo especialistas técnicos 

como entidades certificadoras e equipas de consultoria.  

c) Definição de aspetos operacionais como duração, divulgação, repartição dos encargos, formato para 

demonstração de interesse, critérios para seleção dos participantes, entre outros. 

Público -alvo  

PME da indústria transformadora 

Intervenientes  

Administração pública; Associações empresariais; Entidades Certificadoras; Consultores. 

Potenciais Impact os 

¶ Aumento da certificação ambiental e circular de produtos, empresas e processos. 

HorIzonte temporal  de realização  

2026 - 2031  

Exemplos de referência  

Certificações de sustentabilidade  

¶ ISO 59020, ISO 59004, ISO 59010, ISO 59040, ISO 59014, ISO/TR 59032, ISO/AWI 59001, ISO/TR 

59031  

 

https://www.iso.org/sectors/environment/circular-economy
https://www.iso.org/sectors/environment/circular-economy
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A10. Desenvolvimento d o Plano nacional de simbioses industriais  

Descrição  

Um projeto desta dimensão tem uma natureza iminente pública e participativa, não obstante sugere-se que o 

mesmo parta de uma iniciativa colaborativa de uma rede de parceiros privados, representativos da maioria das 

empresas da indústria transformadora nacional.  

Pela complexidade inerente à concretização de uma ação como esta, sugere-se dedicar uma fase preparatória 

do programa (2026-2039) e projetara sua execução para os anos seguintes, de forma a estabelecer uma rede 

de atores com implantação territorial e ligações institucionais devidamente estabelecidas, com capacidade de 

mobilização dos atores industriais, financeiros e políticos, bem como com competência técnica para apoiar na 

concretização do plano.  

Numa fase inicial, o programa deverá ser executado numa ótica regional, de modo a permitir uma visão mais 

detalhada sobre as particularidades de cada localidade/região e potenciar os resultados, i.e., simbioses a 

concretizar entre os atores regionais existentes. 

Para o desenvolvimento do plano, propõe-se:  

1) Desenvolver uma rede de brokers regionais dedicados à economia circular, que constituam as 

ramificações do plano no terreno, com capacidade de atuação juntos dos beneficiários e parceiros; 

2) Mobilizar uma rede alargada de parceiros, com representatividade significativa na indústria 

transformadora e no setor dos resíduos; 

3) Realizar um diagnóstico exaustivo das oportunidades, barreiras e potenciais benefícios; 

4) Priorização e alavancagem de financiamento; 

5) Fomentar o desenvolvimento e consolidação de redes de logística inversa intra e inter-regionais;  

6) Desenhar e implementar o plano. 

O desenvolvimento do Plano poderá beneficiar da utilização de instrumentos de promoção de simbioses 

existentes, tais como plataformas de articulação com stakeholders, mercados de materiais (p.ex., My Waste), 

metodologias de análise de fluxos materiais. 

Público -alvo  

PME da indústria transformadora 

Intervenientes  

Associações empresariais; Confederações patronais; Estado; Banca e investidores privados; Entidades do 

sistema académico e científico; Administração pública; Parceiros logísticos. 

Potenciais Impact os 

¶ Desenvolvimento de ecossistemas regionais/locais de simbioses industriais 

HorIzonte temporal  de realização  

2026 - 2034 
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Exemplos de referência  

Programas de promoção de simbioses:  

¶ Industrial Symbiosis Hubs 4 Circularity (IS2H4C) 

¶ National Industrial Symbiosis Programme (Reino Unido) 

Instrumentos de promoção de simbioses:  

¶ MY WASTE (ASWP) 

¶ Excess Materials Exchange (EME) 

 

 

https://is2h4c-project.eu/
https://ec.europa.eu/environment/pdf/waste/prevention/NISP_Factsheet.pdf
https://mywaste.pt/
https://excessmaterialsexchange.com/about-us
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6 Cronograma de implementação  

A presente secção exibe a proposta de cronograma gráfico para as ações propostas, destacando a perspetiva de médio-longo prazo, mas sobretudo de melhoria contínua adjacente à visão 

desenhada, ao longo do qual a maturidade das empresas progride e evolui numa jornada contínua baseada nos princípios de capacitação e colaboração. O cronograma compreende as fases 

de implementação prévia  (planeamento); de realização  (implementação), balizadas pelo ano de 2035, como ano meta para o início de uma fase de avaliação  e melhoria contínua  das ações. 

A monitorização deve acompanhar as ações propostas desde a sua implementação até à fase de avaliação, tendo por base o plano de monitorização apresentado na Secção 7. 

Tabela 4. Cronograma de implementação das ações propostas no Roadmap 

 Horizonte temporal  

Ações  2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037 2038 2039 2040 

A1. Implementação de um programa nacional de diagnósticos de circularidade                 

A2. Desenvolvimento e publicação de uma calculadora de circularidade para 
empresas                 

A3. Implementar um programa de reconhecimento e partilha de boas práticas de 
circularidade na indústria                

A4. Desenvolvimento de um programa empresarial de capacitação técnica para os 
profissionais da indústria                

A5. Consolidação do repositório nacional de economia circular                

A6. Implementação de um programa de educação ambiental dirigido ao ensino 
secundário profissional e superior 

               

A7. Implementação de um programa de projetos-piloto para a inovação e 
circularidade da indústria 

               

A8. Desenvolvimento de hubs de aceleração para o investimento verde                

A9. Implementação de um programa para apoio em matérias de certificação                

A10. Desenvolvimento do Plano nacional de simbioses industriais                
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7 Plano de monitorização  

Esta secção apresenta uma abordagem de monitorização para o Mapa Estratégico proposto, sugerindo alguns 

indicadores específicos que poderão captar o progresso de implementação destas iniciativas, bem como potenciar 

a geração e interpretação de dados de outras bases de indicadores já estabelecidas, tais como os indicadores 

utilizados no âmbito da Caracterização Setorial. 

A este nível, importa também salientar a relevância de observatórios e contas satélite sobre economia circular, 

enquanto instrumentos de consciencialização e capacitação para o processo de tomada de decisão e ação 

estratégica por parte dos atores do ecossistema industrial.  

Tabela 5. Indicadores de monitorização do Roadmap. 

Ações  Indicador  

A1. Implementação de um programa nacional de 

diagnósticos de circularidade  

¶ N.º de PME diagnosticadas 

(participantes/aderentes/inscritos) no âmbito do 

programa 

¶ N.º de bolsas regionais de consultores criadas e 

ativas 

A2. Desenvolvimento e publicação de uma 

calculadora de circularidade para empresas  

¶ N.º anual de empresas que usufruíram da 

calculadora (utilizadores da ferramenta) 

¶ N.º de visitas à página da calculadora 

(trimestral/semestral) 

¶ N.º de utilizadores reencaminhados para outras 

páginas de domínio da ASWP 

A3. Implementar um programa de 

reconhecimento e partilha de boas práticas de 

circularidade na indústria  

¶ N.º anual de selos atribuídos (por setor da indústria 

transformadora, por dimensão de empresa) 

¶ N.º de processos de certificação incorridos pelas 

empresas no seguimento do programa 

¶ N.º de relações de mentoria realizadas 

A4. Desenvolvimento de um programa 

empresarial de capacitação técnica para os 

profissionais da indústria  

¶ N.º anual de profissionais que participaram no 

programa de capacitação 

¶ N.º anual de horas de formação realizadas 

A5. Consolidação do repositório nacional de 

economia circular  

¶ N.º de acessos/consultas anuais à Plataforma 

¶ N.º anual de downloads dos conteúdos da 

Plataforma 

A6. Implementação de um programa de 

educação ambiental dirigido ao ensino 

secundário e superior  

¶ N.º de escolas abrangidas (por região, por tipo de 

instituição de ensino) 

¶ N.º anual de alunos abrangidos pelo programa 
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Ações  Indicador  

A7. Implementação de um programa de 

projetos -piloto para a inovação e circularidade 

da indústria  

¶ N.º de projetos piloto desenvolvidos 

¶ N.º de consórcios criados 

¶ N.º de projetos já iniciados, apoiados 

¶ N.º de projetos cujo TRL (Technology Readiness 

Level) subiu, pelo menos, dois níveis 

A8. Desenvolvimento de hubs  de aceleração 

para o investimento verde  

¶ N.º de PME que ingressaram em programas de 

apoio ao financiamento verde/atraíram 

investimento 

¶ N.º de entidades financeiras envolvidas nos hubs 

A9. Implementação de um programa para apoio 

em matérias de certificação  

¶ N.º de atendimentos anuais realizados às 

empresas 

¶ N.º de certificações concretizadas 

A10. Desenvolvimento do Plano nacional de 

simbioses industriais  

¶ N.º de redes regionais criadas 

¶ N.º de entidades envolvidas, por tipologia de papel 

na relação de simbiose 

¶ N.º de relações de simbioses concretizadas 
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8 Modelo de governança  

A presente secção define o modelo de governança que se propõe na consecução do presente Roadmap . Este 

modelo propõe uma visão acerca da dimensão relacional dos diversos stakeholders referenciados nas ações 

estratégicas, ressaltando a sua relevância interventiva, bem como as suas principais responsabilidades e impactos, 

tendo por base princípios colaborativos, de natureza multissetorial e regional.  

A Figura 33 exibe este modelo, retratando o conjunto de relações colaborativas com o ecossistema de stakeholders 

da indústria, e respetivos mecanismos de articulação, que em conjunto suportam a visão, objetivos e ações 

estratégicas definidos para as PME da indústria transformadora. 

 

Figura 33. Conjunto de relações colaborativas com o ecossistema de stakeholders da indústria e respetivos 

mecanismos de articulação, que em conjunto suportam a visão, os objetivos e as ações estratégicas definidos 

para as PME da indústria transformadora. 
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Considerando a lacuna fundamental de conhecimento das empresas, sobretudo PME, da indústria para a ação 

circular, as entidades do sistema académico  e científico , desempenham o principal papel no modelo retratado, 

através da capacidade de concretização de modelos colaborativos eficazes de partilha de conhecimento. 

Entidades como universidades, centros de investigação e empresas de consultoria técnica, desempenham um 

papel fundamental em garantir a passagem fundamental de conhecimento sobre economia circular para as 

empresas da indústria, ajustando-a às suas realidades. 

Por sua vez, as associações setoriais  representativas da indústria transformadora assumem também um papel 

de grande relevância neste modelo, uma vez que são capazes de ativar e mobilizar a voz das empresas da 

indústria em prol da advocacia e diálogo construtivo com outros stakeholders da indústria. Mas, principalmente, as 

associações setoriais têm um papel fundamental na sensibilização, capacitação e comunicação junto dos seus 

associados e atores do ecossistema empresarial, capazes de sensibilizar e capacitar as empresas para a 

intervenção, mas sobretudo estimular e difundir a cultura de mudança necessária à transição para a circularidade 

e Competitividade da indústria. Entidades como a ASWP, levam a cabo esta missão, disponibilizando o apoio 

necessário à transformação das empresas através dos seus variados serviços na área de comunicação e 

capacitação, e consultoria. 

As entidades privadas  que se apresentam no modelo constituem todas as empresas que fazem parte do 

ecossistema de criação de valor da indústria, com destaque para os fornecedores das cadeias de valor da indústria 

transformadora, principais agentes na concretização dos modelos regionais colaborativos de simbiose de partilha 

de conhecimento e recursos, constituídos, por exemplo, por meio de pactos estratégicos regionais sobre economia 

circular. A estre nível, os operadores de gestão de resíduos  assumem também um papel particular enquanto 

principais agentes na criação de modelos colaborativos de eficiência de recursos, potenciando a geração de valor 

circular na indústria, ligando o fim de vida dos produtos, novamente à sua fase produtiva, através da obtenção e 

fornecimento de matérias-primas secundárias. As cadeias de reciclagem do setor são o principal veículo de 

concretização destes modelos, embora alguns fatores de natureza política/regulatória e de logística (p. ex., 

certificados FER) coloquem entraves nesta dimensão. 

A nível institucional o Estado e organismos públicos , bem como o setor da Banca , desempenham um contributo 

mais estratégico na colaboração, sendo responsáveis pela gestão e entrega de ativos intangíveis com influência 

direta na atividade de criação de valor circular da empresa, através de instrumentos como legislação/regulação, 

estratégias e políticas temáticas, e de financiamento. A este nível, considerando a importância de ação 

local/regional, organismos como as CCDR  e Comunidades Intermunicipais, desempenham um papel fundamental 

nos modelos colaborativos propostos, alavancados pelo poder político a nível de definição estratégica regional, 

bem como pela proximidade geográfica existente e conhecimento da realidade das empresas, detendo o potencial 

de fechar a lacuna que existe entre a definição estratégica e política de primeira instância europeu e nacional, e a 

realidade regional.    

A governança do Roadmap  fica demarcada pelo perfil colaborativo multidisciplinar, com efeitos a nível nacional, 

mas sobretudo a nível regional/local, onde o potencial de criação de valor circular consegue ser mais coeso, capaz 

de colmatar e/ou minimizar os principais constrangimentos enfrentados pelas empresas. 
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Anexo I Auscultação  

Metodologia  

O processo de auscultação teve como principal objetivo recolher contributos para apoiar a definição de um modelo 

estratégico e operacional de promoção da economia circular em Portugal. Pretendeu-se compreender as 

perspetivas de diferentes partes interessadas, públicas, privadas e académicas, sobre os desafios, oportunidades 

e condições de implementação de soluções circulares no contexto nacional, com especial enfoque nos setores 

industriais e territoriais. 

O público-alvo incluiu representantes de entidades gestoras, associações empresariais, retalhistas, produtores, 

especialistas do setor público, centros de investigação e organizações da sociedade civil. A seleção dos 

participantes procurou assegurar uma representatividade equilibrada entre atores institucionais e económicos, 

garantindo diversidade de setores e escalas de atuação. 

A auscultação foi estruturada em dois momentos complementares: 

¶ Workshop  com diferentes tipos de entidades (empresas, associações e organismos públicos), destinado 

a recolher informação específica sobre práticas, constrangimentos e expectativas face à Competitividade 

e circularidade. 

¶ Focus group s com entidades-chave, que reuniram diferentes perfis de stakeholders, permitindo o debate 

aberto e a identificação de convergências e divergências sobre desafios, alavancas e recomendações 

estratégicas. 

A metodologia adotada privilegiou uma abordagem qualitativa e participativa, orientada para a identificação de 

barreiras estruturais, fatores críticos de sucesso e condições habilitantes à transição para modelos circulares. 

Participantes  

O processo contou com a participação de vinte e seis entidades, abrangendo diferentes setores da economia e 

níveis de intervenção. Na seguinte tabela apresentam-se a lista de entidades participantes: 

Tabela 6. Entidades participantes em toda a auscultação. 

 
Entidade 

Workshop 

AEVP - Associação das Empresas de Vinho do Porto 

Portugal Foods 

AEP - Associação Empresarial de Portugal 

CECOLAB - Laboratório Colaborativo para a Economia Circular 

ASWP - Associação Smart Waste Potugal 

APED - Associação Portuguesa de Empresas de Distribuição 

PRODUTECH 

AIVE - Associação dos Industriais de Vidro de Embalagem 

AEPSA - Associação das Empresas Portuguesas para o Setor do Ambiente 

AIMMAP - Associação dos Industriais Metalúrgicos, Metalomecânicos e afins de Portugal 

CVR - Centro para valorização de resíduos 
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Entidade 

AICCOPN - Associação dos Industriais da Construção Civil e Obras Públicas 

NERSANT - Associação Empresarial da Região de Santarém 

BIOND - Forest Fibers From Portugal 

ATIC - Associação Técnica da Indústria de Cimento 

Focus Group Especialistas das áreas de economia, inovação, economia circular e sustentabilidade 

 

A diversidade de participantes permitiu integrar visões complementares sobre os obstáculos à operacionalização 

da economia circular, bem como sobre as oportunidades de cooperação e inovação colaborativa entre atores 

públicos e privados. 

Resultados  

A auscultação às partes interessadas permitiu recolher um conjunto diversificado de contributos qualitativos, 

refletindo as perceções, desafios e expectativas de diferentes atores quanto à implementação de modelos de 

economia circular em Portugal. As discussões realizadas, tanto no workshop participativo como nos focus groups, 

proporcionaram uma leitura integrada sobre o estado atual da circularidade, identificando barreiras estruturais, 

oportunidades emergentes e recomendações estratégicas para acelerar a transição. 

a. Resultados Workshop  

No workshop foram colocadas várias questões aos participantes sobre o estado da economia circular nos seus 

setores. Seguem-se as perguntas apresentadas e a síntese das principais respostas obtidas.  

Q: Em que áreas do vosso setor a economia circular se encontra mais desenvolvida? Que práticas 

consideram mais bem -sucedidas?  
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Figura 34. Boas práticas identificadas por categoria da cadeia de valor - em número (nº). 

Os resultados do exercício mostram que as empresas e associações do setor transformador em Portugal 

conseguem identificar várias boas práticas de economia circular ao longo da cadeia de valor, com maior incidência 

nas áreas de inovação, tecnologia e certificação, bem como de operações. Nestes domínios, destacam-se 

iniciativas ligadas à digitalização e eficiência de processos, incluindo automação, uso de inteligência artificial, 

softwares de controlo e otimização energética, bem como soluções de reciclagem e reaproveitamento de 

subprodutos.  

Também surgiram com relevância práticas associadas ao ecodesign, através do desenvolvimento de produtos 

mais duráveis, recicláveis e modulares, ainda que o desafio de introdução e escalabilidade no mercado tenha sido 

salientado. 

Outro eixo de destaque foram os modelos de negócio, com exemplos de venda de produtos em segunda mão, 

reutilização, criação de startups ligadas ao aproveitamento de subprodutos e o desenvolvimento de novos serviços 

que prolongam o ciclo de vida dos produtos. O setor do retalho, em particular, destacou várias iniciativas de 

manutenção e reutilização, reforçando a importância da extensão da vida útil dos bens. 

Áreas como a gestão de recursos humanos ainda aparecem menos exploradas, representando oportunidades de 

reforço futuro. 
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Figura 35. Exemplos de boas práticas de economia circular identificados por categoria da cadeia de valor. 
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Q: Quais das estratégias de circularidade deveriam ser expandidas e difundidas e quais deveriam ser iniciadas e 

fomentadas pelos atores do setor. Que estratégias podem proporcionar benefícios à Competitividade  das empresas?  

 

Figura 36. Número de sementes e árvores identificadas por cada ação de criação de valor circular. 

Legenda: sementes - estratégias que não existem no setor, mas que constituem oportunidades; árvores - estratégias utilizadas 

pontualmente e que deveriam ser escaladas. 

A maioria dos participantes reconhece mais árvores do que sementes, isto é, identificam mais estratégias já existentes do que 

estratégias que ainda não estão em prática. Este facto pode traduzir a dificuldade em identificar oportunidades totalmente novas de 

economia circular, sendo mais intuitivo refletir sobre práticas já implementadas e com margem de expansão. 

No entanto, foi no aproveitamento de subprodutos que surgiram mais sementes, por exemplo, através da criação de plataformas de 

ñmarketplaceò de ingredientes e o desenvolvimento de equipamentos. A servitiza­«o de produtos e a simbiose industrial foram 

relatadas como tendo grande potencial de serem fomentadas, ainda que no último caso haja sobreposição ao aproveitamento de 

subprodutos.  

O aproveitamento de subprodutos destacou-se tamb®m como a a­«o de cria­«o de valor circular com maior n¼mero de ñ§rvoresò 

identificadas. Entre elas, surgiram exemplos concretos como a plataforma MyWaste, iniciativas de upcycling, o fornecimento de mais 

equipamentos de recolha seletiva e melhoria da gestão de resíduos, bem como a valorização de resíduos provenientes de outras 

indústrias.  

O ecodesign foi abundantemente referido como uma ação de criação de valor circular que funciona e poderá ser alargada em 

diversos contextos industriais. 

Ações como a logística inversa, a redução do consumo de materiais e o ecodesign revelaram que o potencial de crescimento é 

reconhecido, mas ainda pouco concretizado em termos de ideias ou projetos específicos.  

No conjunto, estes resultados refletem um desafio em projetar ações inovadoras para além do que já é conhecido, apontando para 

a necessidade de reforçar a exploração criativa e estratégica destas áreas no futuro. 

De seguida apresentam-se os exemplos dados para cada ação de criação de valor circular. 














